
Popula.Fe
BRASI LIA, 31 (Tronsps) ".0 M.ini?tro Hermes Lima, do Trabalho aprovou o reçulornen to do SESI - Serviço Social da Industrie -. que passará

m o regime .de "cole giado administrativo" e com poderes mais ornpl os. Pelo novo regulamento do. SESI foram suprimi dos os recursos para os "serviços
C;ando todavia outorizqdo a construir casas popu lares em todo o País, para os trabalhadores ..

E
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a funcionar

internos", fi-

I·
,

.. C'on Ca

Reforma i\grária JÕelJe-��er Imediata. Justa e Elitienle

o ministro Renato Costa
.Lima fêz, então, pormenoriza
da exposição dê' seu ponto
de vista, declarando conside
rar prioritária a questão do
"acesso à terra própria. Citou,
como exemplo, o caso de Cam
pina Grande, na Paraíba, C!n"
de esteve, domingo, acompa
nhando o presidente João

ras disponíveis ,da União e Gr)]J)m"t" 'Mi pode sentir ao

dos Estados; identificação de vivo o grave problema dos
áreas prioritárias; organização trabalhadores rurais sem ter

do cadastro rural; ,
levanta" ra. Por isto, acrescentou, de

menta das emprêsas privadas, acôrdo com as manifestações
de colonização; exame da 'si-: do c:hefe da Nação, quer con

tuação d�s áreas de popula-] .�retlzar 'medi�a? par� �m:
çâo pioneira; 'centro de trei- Reforma Agrária Brasileira",
namento e capacitação de peso adaptada às diverss regiões
soal para execução da reter- geo-econômicas do país. Disse
ma agrária, etc: ser indispensável que se po"

nha imediatamente em exe

cução um plano de larga enver

gadura, com suprimento de
recursos de várias origens,
destacando o financiamento a

longo prazo e até mesmo o es

tudo de áreas adequadas à
constituição de unidades-pilô
to para a .reforma agrária" ,

A reunião foi o primeiro
contato 'do ministro Renato
Costa Lima' com os membros
do Conselho Nacional de Re
forma Agrária,

Blu
U

RIO, 21 (VA) - A reforma
agrária deve ser imediata,
justa e eficiente - afirmou v

ministro Renato Costa Lima.
da Agricultura. Considero
prioritária a questão 'do aces

so à terra .para .podermos a"

tender à situação premente
que se verifica em várias re

giões do país. A declaração foi
feita na reunião, ontem, elo
Conselho Nacional de Reforma
Agrária, sob a presidência' do ACESSO À

�,�_, ..,.�"..,.-><�" .''';;;;' __�_ _ � =-...,;;.__---== -=�,.....;;_--.....�;;s,;, ministro, acentuando, o. sr., TERRA PRóPRIA

�Ã�XL":::':_ Joinville, 4a.:Feira, 1° de Agôsto de 1';'162 - O'iretor: 'W'olterH:-Meye-r=-Numero8-:683 �:�:tâeC�:l�ad;á�a'u�n:á;ti�
��""""'----'-:-:-:---=,",��"""''''"''''''''=��...c=::::-.:-�.::-"'�-_._"" :",,�"����":...�.;� andamento às 'medidas' execu

tórias apresentadas pelo Con-

. e X'·
'

� e I r a ras daquele mesmo dia, na Liga de Sociedades, .conterêncía � rias: levantamento das ter-

"
. O

El . sôbre o tema "A Democracia Cristã e o desenvolvimento do
-------------�---------_,..----�----------

At:dendO a convite do Diretório Municipal do PDC de" Bra���undo apuramos, o malvJuarez Távora seguirá daqui Lall!fI'nl!)mOOIO So
....

bre !) s,e'U!l.
verá chegar a Joinville sexta-feira próxima, dia 3, pelo avião para Blumenau, onde pronunciará ídentíca palestra no sá-

'

�"7 " II
.

n" U, II . . ii
da Cruzeiro do Sul, o marechal Juarez Távora, que é pre- bado á noite, seguindo domingo pela manhã a,FIohanópo"
sidente nacional em exercício do Partido Democrata Cristão ldíoS, pO�r��d:;!���ra�a e���::ã���t�a��a ������;:.o Regional

t:, af1tbl.·. O II� ,'lldoi'siri
°
� em'�",�',<!Jo')"O"lJI, lia.e figura de projeção' na- vida pública brasileira. .

U ti n _, 'IJ II U
���:,:���Jt4�!ll>�� 'M��';.'It,,'f��V.lt_��1.������"

ensu 'Re'ce eu ,Celso Como, Executor de

.�---------�-.--.------

as fundicões e fábricas de
máquinas de ferro e de

materiais elétricos em ge
ralo O levantamento servi
rá ao propósito de exe-.

cução de um vasto progra-
ma de expansão da ativi
dade industrial na área

compreendida pela. CPB"
PU e tão logo seja con-

cluído em Joinville será Ie

V;;!GO a efeito em outros

De cada localidade ou

região visitadas são elabo
rados relatórios' que são
imediatamente encaminha
dos à sede central da .Co
lTIISSaO de Planejamento
da Bacia Paraná-Uruguai,
O sr , João Pedrei Lodi

concluirá sua rmssao no

Rio Grande do Sul.

WASHINGTON, 31 (VA) - ta declaração ao terminar sna

"O Bl'asil ainda ,não :;e, ref.:;,z !"ntrevista C0111 o presi-:lentc
da crise política criada com Kennedy. , ,

a derniss8.o' 'apresentaEia'--l3c1o Tntérrmrado 58b're sua tnh"c
eX'presidente Ji.\nio Ü'qad�'os" 'vista com Kennedy, Gordon
àeciarou hoje Lincoln Gordon, disse que havia feito um res'-l"

embaix8clor dos Estados Uni" mo da situação atual do Bra"
dos no Brasil. Gordon fêz és- si! das dificuldades cliadCl::>

pelo regime parlamentariSta.
que não se resblvem e oue

não se resolverão mesmo de-

pois das eleições de outubro.
Referindo-se à "Aliança para

o Progresso" Gordon afirmou

que se realizaram certos pro"

gressos ,mas não tão rápi�los
quanto seria de se desejar.
Acrescentou que isso se deve
à ·lentidão, no Brasil, dos me"

canismos necessflrios e a cer

tos atrasos por parte dos Es"
tados ,Unidps"

A

J I
animam o primeiro mandatá- I manifestava satisfação e reco"

OVe r riO listo N:O na direção dos negócios I nhecimento a um governante
, administrativos. de Santa Co" I que, dotado de experiência,

. b!

I
tarina e o inierêsse sempre bom senso, equilibrio e gr[J.1?:de

IS 'RS'O DE SAUDAr -O
demonstrado pelo bem estar' amor à terra catarinense com

EXPRESSIVO ,0., CU ...
- ',:;-A e engrandecsmnto do P?I'O reconhecida inteligência' sabe"

DO PREFE iTO H ERC I LIO DEEKE
.

cat<11(nc11se" Evocando a ft;;'-:l" râ tecer dias de gloria e pras"
T' r» 'V"."

A Ira, ae Nenu Ramos, Hercilio priâade para Santa Catarina.
fLORIANOPOLIS, 31 (I?�.I se C?;n0 e'�,ecut01_ de 1,�11t �o�:� I L}eek_e via em

.. C�lso Ramos o

Correspcndente) - O 1�� � I
no

�
[unto, a alt1A;ra das PI eri (J irmao e âiscipulo daquele

feito
' d,�

. I!lumena� He:crlL� I gatlV.� d;- que e dotado e t: que. instituiu a e;lur:ação [isi
Deeke, em importante discur

I ansp;lOs
ao povo que o' e_leg�I,., ca nas escolas públicas e as

sa saudando o gover::_ador Cel- Apo� reaiçar a al�grIa e a sim demonstrava, com sua

50, Ramos, pOl� C!cas!ao de

1'e-,
ntcçao da pc,?'U;laçao. �l'mle- presença nos jogos abertos do

cel1!e visita OfiClCLt, aquele rnu- nauense pela visita of1c:_al 'do interior, seu interêsse pelo a-I
!llClplO, reieriu-se a pessoq do gove�11.ador Celso Ramos, evr- primorarnento [isico da [uven
chefe do executl;vo 'catarznen- del1czando os ,proposaos que tuâe. Aiirmou estar seguro de

que (' goverrz-ador comparecia
em Blurnenaú com satisfação
íntima e orgulho patriático
d:y; quel1t ajusta, com cuü;lado .

mais uma pedra no 111onumen" DIFICIL A REUNIÃO
'

r
dará o quorum de dois ter- partidários consideram pr2.ti-

to dos 170SS0S destirws. sendn I DE QUORUM ços necessários para a votação camcnte impossível reunir a"

,p,rande ,honra para o Municí-I------ do flebiscito que o gabinete quele número de deputados
,pio receber o Governador e

: BRASILIA, 31 (Transp) -

I proporá sob aspecto de ques' no atual p,edo�o preclitora1.
,co[11itiW'" ,Ao l'ne�mO",,"l�111[JQ:! ,J;;_._cérJo Çj,u§l � 4Câmai"a não 1 tá0 de coilliança. Os lídere�

_ ror sua _vez, cliz-s� que, ..
Bro'

Encontra-se em Joinville
o economista João B. Pe
dro Lodi, que sob os auspí
cios da Comissão de PIa·
nejamento da Bacia Para

ná-Uruguai, deverá realizar
aqui ampla pesquisa sôbre
a situação .de nossa .indús
tria, O representante da
CPBPU dedica-se 'especial
mente às pesquisas rela"
clonadas com as indústrias
químicas e farmacêuticas,

centros industriais do Va
le do Itajaí,

Lincoln Gordon pessimista
sêbre 'O futuro do Brasil

t I ra,
ch'ldo da Rocha mostra"se p.1:s
posto a permanecer no recin-,
to do, plenário da Càmara g

partir do dia 8 até a decisãu
nnal sqbr? a delegação de po
de'res,

.

antecipação-""dci' plebIsci"
to e emenda outorgando pode"
res CPl1st,tn{ntes ao futuro
Cc::::tgresso. Anunciou que sen

do derrotado retornará im!"
diatamente para Pôrto Alegn'"
abandonando o cargo.

REUNIÃO DOS
GOVER.1\lADORES

de P,V.C. ri�ido (tipo pesado)
de 3/8", Ih", %,", 1:',

1.%,", 1.'h" e 2"
Para instalações elétricas ex,

ternas, em concreto, alvena,
ria ou sub"solo

PRODUTOS DA
elA. HANSEN
INDUSTRIAL
JOL'iVILLE - S.C.

...

A,' ":'\_"

I'NSIGN'Ei
CLASSE.!
MÉDICA!

RIO, 3f (Transps) Infor"
mações coincidentes veicula
das nesta capital e Brasília
�nunciam que a conferência
de governadores convocadas
por Jango será realizada. dia
seis de agõsto, quando a Câ"
mara miciará novo penodo de

.

esfôrço concentrado, O en-

'contro deverá ' ter lugar p;;10
menos 48 horas antes daquela
data. Círcuios político� liga:
'dos a Jango referindo"se às
dec]z;rações de Lacerda qu.:'\lj·
ficando a conferência como

"palhacada" que não terá êxi
to, disseram Que Macralhães
Pinto tem prestígio suflcienl�
p<:ra leva,!" a' Brasília os mes

mos governadQres que o aten'

,deram. em Ara��. Até o mo"

menta acredita-se que todos
I
os 'goveru3-dores comparece

I 1'50, com �xceção de Lacerda.
espeD1udo"se mesmo a icb rlq
Jurad Magalhães.

Reunião. no I ••

Rio. de hOinens �e
livre- e'mprêsa da I
Â:me-rica Latina'

_ . �> I RIO. 31 (Transps) - Con"

l'---------=:::: tando com a representacão do

.IJJ;ercados Canadá e com exceção,. de
Cubrt se reunirão em arrosto

eu
'

na Guanabara homens de 1i·

Vopeus vre de emprêsas' de tôda /1.-

"_ro,fere'm " I mérica Latina plJ::a 'debater os <

!6 Ç" ,

I Drogramas
da All:tn�''l. Par� o

Progresso e ASSOClavao Latmo"

llfodutos "" ; ,..,"'.. I, Americana de Livre Comércir;'
.

A inauguração está Ina)"ca�a

bras·} • ; I pc:ra dia 28 na Confederaç:w
1 elrOS, NRcional do Comércio e par"

RIO 31 (1' ticiparão cêrca de 200' delega"
Amey� .. ransp) - Louis dos. congre�ando tôdas as as

sa -d� À vlc�"presidente da Ca" sociacões tio comércio, indús'
Xf'la� rnenca Latina em Bru" o •

b 1 ri.
!1i\o'; dechr()., Que o Rl"�<;1 tria, agro"pecuárIa,_ o S3S.

f
e

, neve te�10r a A

•

�('.guros c bancos do henlls c"

ela 'lfric
"c,

. concorren-

picai ana dos produtns tm"
rio.

tflmoS (\�o;que . tô.nto a 'Rétl'!'i�l

Mf'"Crtdo .,ern')JC; mtegr8'lte5 C.D
pref' COTYlT"'T) F.'.1rnn,�"
"Qo

erciT) os DrOrlutos �-"�'lp'_� Cnn "d
� _�,"ll, .. 1

lhor' .. 'Sl. �r'l.ndo'os de m"'-
C}'\ahdade,

. --

com novos
- ..

��: iRlilic-es ,está.
d($('I l!.. t'

- e'm nauta. j.. ,O�.»er -o 1

l' ' RTO. :n (T,,,nsc � '- Fala'l- ,

emedio�·nara' I r10 h impr�nsa o' Ministro do',
o,
,,!I:-" , T&h:ill,o

. disse oue os lídecrs
eancer .

<;;.;"dicais que orif.''1tam os mo-

vimento:> reivjnc,icaté-rlos ele

J)5Ai.\.TAnon
.'

I �é1.aS cztegorl-as proflssioj1Qis I
!zen"

.,

c\., ,<1 (T • .., ... ô,T'''\ - ni.in elevem ser consid'crados Id '10 que d b' , • '

o efic<lZ' d' esco nu meto" .!'tubversivos· e' que o Governo
1Un faze�d : CUr'l do câ.nçer, Federal não' poderá enquadrá:
��'. do rnuni�ro. dp rUim,;'" Sql1- los na lei �e segurança _n�ciÜ"
1CltOU C){a' �PlO �e �I?Da; SO° 11;"1.1. ··AnuncIou que, o Mm;sté.-8\J.a drnl'7 m.. CIe11tlf1CO ctP. no do Trabalho tudo fara VI"
ell1 S()nh�a. Dlb�e SO'lza G'!I': sandQ-' facilitar a sindicalização
reil1êclio Q

rece eu a' chave do rural.: Informou que o Govflr-,
{"� o �lernU; cura o �âncer e no não cogita da revisão dI)
faldo do f,"nt0 C1lratlvo é "'-x' salálio mínimo mas que o
P.sp' undo dn ·s b' f -�" "d"

'

d' .osa, dese' , maY.·.' na a ono�,�uU11a com novos In j-

��na . .foi a��anada nela rn�· ces esta "e� pauta.
1

Opino�1
r

1� "ai c :"
tO curada e <:117. que o (hrelto, de greve de\!e

OS�, U,ar outros canc;>." p.<:télr sllbordinado à regu):;l"
I mentação"

A,bono�famHia

Após anos de pesquisas, Savilon S. A. - Produtos Dieté.ticos e

Farmacêuticos, lança: SAVILON LECITINA (Lecitina de soja,
pràticamente pura-98%_)
LECITINA é, atualmente, o maIS efetivo agente no combate ao

excesso de' colesterol sanguíneo_
Tal propriedade, da LECITINA; já foi ampla," detida: e inquestio

. nàvelmente demonstrada pelos Drs, Sanfo�d Byers, Ray Rosen

:mann, Meyer Fríedman e seus colaboradores de pesquisas 'em San

Francisco, EE. UU.
I

'O próprio _Dr. Lester Morrison afirma que a LECITINA é, hoje,
uma das armas mais poderosas no corribate à arteriosclerose"

SÉRIO PROBLEMA,
A CÉDULA ú�ICA

documentados.
. SAVILON S. A. deseja, assim, oferecer aos 'médicos um produto
que realmente atenda às necessidades do �Qmbate à arteriosclerose,

.. e aos pacientes um produto"que: pr�ep'ha os req�isü_os médico-
í �.'..... A

'

•
�",_:,�'>I.....

;
iterapeutJ;cos �pat.a -se�s �as.Q�...

I

·BRA.SILIA, 31 (Transp)
Os presidentes dos ttibUD'l.iç
.regionais eleitorais rcunid::>s
nesta capital d<!sde ontem soh

" a presidência do Ministro !\ri

I�'
Franco< afirmara'::J; "Ou o COll

.

gresso vota n.ovaJei da cédula
: \úni� ou as oró'üIT'C!s eJe-i
'. ,ções �erão realizadas ?_ custa

i
. de dificuldades nrnticam..atc

.in!'uperáveis". Os cks-::mba:-'
.

gndores foram hoje b C;1m"!.f:é'
dos Deput"dos confe-encia_,

,,'com os lideres p;:\rtidários,

I
,procurando fónnula que per'
mita solucionar O< aS3uêlto.

'. ,DEFINIRÃO, POSIÇõES

IS. PAULO, 31 (TransD)
Na inaugur(lção da buint�
Feira Naciónal da IndústrJa
Textil. dia m. o Governadé'1"

.

,I Carvalho Pinto fan." imnor-

I taD�e pro!lfu'1ciamento pcl�!!':'
co., nevcndG na mesma, Q:::lSlaD
Fernando Gasparian revelar a
posição das classes produtora�
na atual conjuntura nacional.

-

A Classe M�dica receberá, muito breve�ente; VISitas autorizadas

·com amostras do produto e poderá dispor, a qualquer momento, de'
ampla literatura sôbre. as pesquisas, estudos e trabalhos realizados,
bem como, sôbre todos os resultados obtidos, estes. minuciosamente

BANOUETE DA
MARINHA AO GOVÊRNO

- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O U aaIPO I � .

. llmltlfllnlllllnt'ê D
·

F ·IU,..'

,I regaria � arnuicia 'I
I Catarinenss S.A. I
_�_: Assembléia' Geral r- I
.,,; ',. '_ extraordinária ;§
;::

" �?r meio deste,edital sao convidados �

_I_=�_· . a;�:;'!�;'_;!,';�Jin:;;�'�d����:,:.�"!,":, a";�'t:;; I�a Rua 9, de Março, 638, nesta cidade 0J�a s�de, Sacia! §
ê Catarina, as, 8 (oito) horas do dia 8 de) A JOInVIUe, S' s
E com a seguinte ordem do dia: gosto de 196i �

ii 1) Aumento do capital social (efetivaç- )
, I

=_=__=ê=.
2) Alteração parcial dos Estatutos saciai

ao

�""",:::::=o3) Assuntos diversos de interêsse sOcials 3Joinville, 28 de Julho de 1962= ""
§ WERNER FRED, MANTEUFEL gg

� Diretor-Presidente I
f,III!lilllltlIIHlllllllltllli!!.iltllutlll!III!!illlt:mlil!!!IIUtlllllllllll'!"'11111 �

---------,
.- _"b. IIIUUtlll �

- ..... _'!_,, .. M,._ ".'� .....o�
'J«Canto
Filatélico»

leirm:Emprêsa JornolístjcJr
�rn,'1J'IY

uuetor-PreiS.aeotlc
JfM-TEB R MEYE�

i.>lletor-Gerente
&B.INOR FRVBSTtJCK
ll..�tOr-Superintendente

.

·NERVAL PEREIRA

,1lretor Tesoureiro
ADUlAR GRABL

'�eda.tor; a. LOBATO

-----) PAULO], GUIMARÃES

Há um corvejar de crises enchendo de negros pressá
gios o futuro do Brasil. Crises velhas, Crises novas. Cri

ses espontâneas, Crises fabricadas, Crise de regime, Cri

se de caráter, Crise social. Crise econômica, Crises e mais

crises, SituaÇlão, portanto, ideal para que os profetas de

uma "nova sociedade" intensifiquem a pregação de uto

pias- " Como os homens estão sempre prontos a se agar
rar à esperança de dias melhores, os arautos da Revolu

ção exploram à larga a ínquíetação . Essa inquietação,
'com todo o entrançado feixe, de crises, é, em máxima par

te, o 'resultado de um ogvêrno à matraca, desprograma
do, acometido de síncopes aflitivas, com um orçamento
arrasado por vultosíssíma clientela eleitoral, Daqui, então,
a inflação galopante. Que não degrada, apenas, os orça
mentos domésticos, Degrada, principalmente, os caracte

res, fomentando generalizado espírito de aventura e des

lealdade. Implantando nos espíritos a insegurança e a

frutração , Gerando mórbida mentalidade economicista

que avassala todos os ambientes, Eis, então, meioicamí
nho andado para a penetração das teses marxistas. Por

que, se as necessidades materiais do homem são inadiáveis,
verdade é, outrossim, que não vive êle, apenas, em função
das contíngêneíasgástricas, E, quando tudo se arma para

que tôda uma trama faça com' que essas contingências
possam ser convenientemente exploradas pelos profíssío-

.

nais da suvbersão, então o pior pode acontecer. Justamen

te por isso, nessa tarefa de preparar o "clima" revolucio

nário, os comunistas nunca encontraram tão lisonjeira co

laboração da parte dos que deveriam barrar-lhe os passos,

SUCURSAIS E
st.EPRESENTANTES:

.tAU BENTO DO SUL:
igyd10 Pereira Rua

.

isconde de Taunay. 46
MAFRA: Sr. Rufino
Mendes - Rua Santa

Catarina s/»;
",ARAGUA DO SUL, O.
IiWdolfo Fischer - ema

Postal, m
,H1ARAMIRIM; 1'8111'0

lrineu Veiga.
:ORUPA', Femanüo

Müller
t"ORTO UNIAú Joel
Lasl . R. 13 de Maio, 216

EM BRUSQUE:
Oscar Gustavo Krieger

Caixa Postal, 4

Em Canoinhas:
fALO. RIBEIRO
,OtNCIAS NC' RIO DE
,t\NEIRO F. SPAULO:
,�EPRENAES - RUa Mé·
oco 64 - g" andar -

.Õl.. u - Rua 7 de Abrll,
�lll 5" and S Paulo

Agênc1a em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re

presentações - Praça D. I'Feliciano, 15 _ Conj 11
.

ASSINATURAS I
Anual .. '"

cr$.
1. 5O.Ü,O.O

1.1Semestral . Cr$ 800.,00

/'N.. Avulso Cr�· tO,OO
j\,1;I'asado oCr:> 12,00
------- i

.nreçâo, Redaçã(, � Jf1- =f:;!nas;- Rua Abdon Ba- �I·;;ista.. 133 e 149, - Oaixa '"I
Postal, 2, Tel �95. �iJ'OINVILLF S C I

I
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ROTERDflM [Idade de flmanhã
Roterdam continua a atrair a I tüháda por todos os visitantes

j almas são repartidos em largas dosísmo conservador, que acha
atenção do estrangeiro, A cida., estrangeiros.

Eis o que escreveu

I avenidas, praças gigantescas, um. sacrilégio tocar nas velhas
de e as obras de urbanismo, o "Le Campeur Françaís": grupos compactos de edificios mo- pedras, mesmo que se trate de
pôrto e as obras de sua expan- "Roterdam, cidade nova, viva, I dernos, separados .

por espaços pardieiros".
são são' outros tantos motivos de onde a arquitetura moderna, é j verdes. Uma 'arquitetura elevada "Na verdade, Roterdam é uma
ínterêsse, E de admiração, tam- soberana, Roterdam é a cidade à altura, de um humanismo, que das poucas cidades das quais se

bém. Mas deixemos falar os pró- mais moderna dos Países-Baixos se afasta, ao mesmo tempo, da' pode dízer :

que são, ao mesmo

príos visitantes não holandeses e, provavelmente, da Europa. tentação do gígàntísmo e do sau-] tempo, bela e funcionais».
.

que deixaram suas impressões, São numerosos os arranha-céus e
,_ _��"!"" � t . e

.:.__ .!- ;,... , ....�_----=-----.depois de terem visitado a grau- grandes magazines no centro da

I
-,

,

-

de e dinâmica cidade portuária, cidade, reconstruída de acôrdo
'

Se você fôr LAVRADOR ou CRIADOR, proE vamos nos Hmita,r,' por essa com as exigencias de um plano
. vez, as impressões relativas à cí. 'I!lrb�:rlr�tiço de vanguarda, O es- cure sempre o órgão de classe ao quo; é filia·�

..

--I <lacte p:óptiaIl).ent�.dita. !r"u_lgeu'o sente-se be� nQS ma-
, dOI visitqndo a' Associação Rurai .de Joinville

N 'õi'í1al IIAlsãce" escreveu j:)alllI1lilS holandeses" :Entre �O� de. ,

F
o J.

Henny" Roterdam, merecem mençao es., f)
.,.- Ruo 15 de Novembro, 58.rançOlse,

pecial as Galerias Lijnbaan, que I.! '

"Como a cidade foi arrasada j'l
constituem um exemplo da efici, "Aíõuiiãíi"k' ,.... " •• , ........ '" ., .• ,. , ... ,

. durante a última guerra, 'seus ar'
ência da cooperação. Essas gale.quitetos a reconstruiram. basea·
rias, separadas'P?r vias de comu,

dos em normas grandiosas. Os
nicação em .seções com cêrca de

diversos bairros da cidade estão
. cem metros de comprimento, só.

lfgados entre si por pontes e por mente são acessíveis -aos pedes'
um túnel imenso, que passa por tres, A fim de se abrigar o públi
baixo do rio, AO longo das ruas

co contra as intempéries, foram
muito largas, adaptadas a um

construídas marquises contínuas
tráfego intenso, elevalI!-se edifi-

sóbre os passeios,
de'Es- cios gigantescos, junto .dos quais "Outra curiosidade de Roter-

os navios vêm', as ve:;;es, encos-
dam: o "Grootl1andelsgebouw», o

tar, AS docas são inúmeras e do·
maior prédio da Europa' dedica.

tadas de eficientes instalações do ao comércio pGr atacado, :É1
portuárias. O conjunto dá a im-

servido por auto-estradas no sub:
pressão de extraordinária força

solo, andar térreo e primeiro an-
economica». dar; cinco mil pessoas ali tra'
Essa impressão é, aliás, comparo balham".

O eco das mesmas impressões
encontra-se em "Le Courrier Pi,

J,. J, PULS I' POR FIM, o Sr, Moacyr Pro-

, cópio, filho de um dos mais des

NAS ULTIMAS semanas êste; tacados homens públicos que Jo

.jo!'nal trouxe; em sua segunda J inville teve (o' Coronél Procópio
página, bom número de comentá-I Gomes), r�sidindo �a vi�nha ci�
rios e discussões em tôrno das 1 dade de Sao FrancIsco ao Sul, e I

majestosas palmeiras que ornam mais fimsofo, menos poético e

a Alameda Bruestlein, nesta cio pouco interessado em apresentar
dade, e que cOHcluzem o visitan· detalhes de suas exposiç.ões,�om
te ao Palácio dos Príncipes, sede precisão matemátiica, cIentIfIca,
do zyIuseu Nacional de Imigração embora para tanto t�nl':a ,em seu

Ie Coloniz�ção .

(ainda em �ase de bojo intel�c�ual patnmomo mars

organizaçao). " Com atençao par. do que sufICIente!

ticular acompanhamos as exposi. Mas, o Sr. Moacyr é, antes de

cóes dos três autores, cada um tudo, cabo.clo, nativo, profundo
trazendo a públiCO seus conheci. amante desta terra, por certo

mentos e expondo um tanto o descendente de gente vinda para
seu temperamento! o Brasil muito antes que Napo

leão penetrasse Portugal adentro,
-*- fazendo com que a família real

COERENTE com o caminho fugísse para êste semi-continen
I pontos da cirurgia plástica, Ro-

traçado desde há muito, isto é, te!. Múfto antes que para o ma-

Foi de fato muito boa a excur'l te o Exmo, Sr, pref�i�o ���1iCi- �erdam é :oje, �a. cida�e n;o- tomar parte em tudo o que se ravilhaso Brasil viesse gente de

são que empreendeu o Grupo Es, I pal, Cyro Gevaer�, :,lIas �c,"..bro ern�, ,on. e
.

o ur aI_lIsmo Impos,
relaGiona com a vida cultural da outros r.ecantos europeus, do ori

coteiro Ronaldo Dutra à cidade I do Grupo, com dlstmta c:;p·)sa e c?m eXlt�, .uma arqUltetura au�a- I "Terra dos Príncipes», essencial- ente oróximo e mesmo das dis·

de Brusque nas dias 21 e 22' de I filhos, No Fogo .do CO,nsel!lo en· CIOsa; pratIca, que consegue nao
mente atràvés de crônicas inseri- tante; ilhas nipônicas.

Julho Há muito tempo devi'!.. es, , cerra·se a confratermzaçaJ, em �er a�;:.��nte�/� ;������ �:n;:� das neste diário, não' podiamos Tudo isso o Sr, Moacyr faz

sa Vi�ita aos escoteiros da .pro, I meio HOS cantos, b:incadeIl"US e:!lo e.. 1 Ir, <:! .,

.

"deixar de abordar o assunto, transparecer em seus notáveis

I d Fr t nldade tlfIClOS florars contl'lbm, em cer-
"

'd' d ot� t· b d d a'ssuntos os
gressista comuna catarinense, Cadeia a a �r, ,. . tos casos, para criar uma harmo. allas bastante Igno e n "". ar IgOS, a ar all o

n'de diga-se de passagem,

flore.,
O domingo fOI dIa �e gala, co:n Inicialmente, os nossos cumpri- mais diversos com uma habilida-

o

d� modo surpreendente o "Mo· Missa e Culto nas �Iversas IgIe- nia que nada deve a arquitetu:
mentos aos três autores, os Srs,

I
de e uma perfeição linguísticace

1" pela CIdade fl arre, 'ra, Apenas o resultado deve se:
Adolfo Bern9.rdo, Schneider, Car- bonita, melódica mesma!vimento Badeiliano". Porque a 1 jas, passeIOS

, ,

'

't� lÍ' levado em consideração, e o re- '1 , , I

possui apôio iljltegral da coletivi· dores, quando tIvemos OPd�L pI suitado é sedutor". los Ficker e M:oacyr PrOCOpIO,
, I I

dade e é como qUe uma extensão dade de conhecer a Fazen a
.

a·
Terminemos citando alguns Cumprimentos! e amplexos amb \ -*-

dos educandários locais, receben, Taiso, co� seu belo la�o:" se1.l� trechos de um artigo de Michel gos e fraternos! Além disso, os j
do do poder munl·cI'pal todo, in- cisnes, passaras rar,os: , ,'la�, �lOQ nossos aplausos pelo valor de seus II SOMOS conhecido e ,amigo

t· Es"ve Salmon, publicado em "Le Cour- t. ocorre o seu propne ano, .. o"
'

rI'er de l'Unesco,',' artigos, pelo· significado de seus. dêsses três personagens que an-
sentlvo,
't P I pmHonra' 'd d d ·d lt I d Jo

U -nibus da' Catarinense fOI mos na Fes a opu ar -

. 'estudos e pela sincen a e e . to honram a VI a cu ura e.-
m o

C
.

t'
- onde entramos "Tive a satisfação d_e ver q\le,

seus propósitos! . I inville e, assim senq.o, nos senti-
lotado de escoteiros, chefiados de S, ns ovao,

1
:

in de ano para ano, o mal se cir-
t d

pelo Chefe da Tropa, que contou em contacto co� a pOI?u aç�.Q Ci: cunscreve e êsses trechos desola- A fim de que possamos

entrar,
mos perfeitamente à von a e pao

co·m a partI·cI·paç·a-o honrosa do. teressada e amIga, FOI _.nosso, . bem na rota que traçamos para ra focalizá-los como o estamos
f, llto dos, espalhados por tôda a parte,

Comissário do Distrito, Sr. Paulo cerone, o Chefe Wal reCioh J?� são reabsorvidos, pouco a pouco,
esta despretenciosa crônica, é fazendo, Outrossim, observet-se

dos Reis Na manhã de vinte e prestativo e bom compan elr "

1 preciso mencionar que achamOS que não pretendemos apon ar-

um Chefe Paulo em ligação te, E;ra meio dia quando regr�ssamos
E eI�me perambulanco pe� Par-

acertado em . considerar os três lhes o dedo; basta verificar que
, . . cI'dade e alguns escoteiros fo· EqUle ,

e dco°RolSitngedl, os lC amlhPs- autores como sendo verdadeiros os colocamos nesta crônica ,se-lefônica com Blumenau prevemu a.
'

ysees e er arn, pe o mo e "

1
os escoteiros dali que aguardas- ram recepcionados pel�s, rapazes· -

d
.

d d t' complementos um do outro! Sim, gumdo a ordem dada pe as ini-

S'em a nossa passagem, Com a de Brusque e seus famIlIares, Os no c�raçao a CI. a e;
.

maque ,e pois o Sr, Adolfo Bernardo Sch- ciais de seus nomes,

d com futunsta ornada de fOl.ltes, esta,
'ti '1 ' 1 u 'entI'- A B S hn 'Q'er C Ficker' erealização dos Jogos Abertos, i.n- demais foram hom�nagea os

.

,.,' t t . � di!" neI er e evaCiO pe os se s s ,
" c eI , '

formou-lhe a telefonista que a cio um almoço n� SOCIedade Band�,I' c�:ss �:��S�iso��fe:r�ue;�sa: r�: I mentos a abordar assunt?S hi�, Moacyr Gomes es�ão no_ canlÍ-
dao'e estava cheia de escoteiros, rantes, o maIS compl�to, prov3:- 'd

" , -

I tóricos com acentuada vela., poe- Ilho certo! E, repetImos, eles so

tI b ativo catan SI enclaIS't,mlagtazlnesd mOCiedosd e

I
tica e romântica, sem dúvida um completam surpreendentemente!inclusive os de Brusque, Todos velm�n e, c u e esp r

, .

.

cmema ru 1 an es, on e se es o'
'd' t' , ,

't-f' f'l 'f'fl'C'a'mos apreensI'vos com tal 'noU- nense. A tarde fomo,S e,m V1slta
,

. f
�

'b' tanto estranha às 11 es da HIS 0- O bnco, o Clen 1 ICO e o 1 asa 1-
. oram, em pro usao, sa las COln-, , - b' ,

t' d' I J. 'II' -

d i n
cI'a, porquanto dessa fornla não ao MU,seu do_ Serru,nano de A,

b'
-

d ·d dI'· i na que é tao o Je Iva como, 1· co, 01llV1 e nao po er a enco -

, Inacoes e V1 1'0, e a umlillO, '
..

' , -'
f" t t' tá

teria razão de ser nossa visita, l!:ambuJa, anue ha lllumeras pe- d -tu d luz A ult'd- o

gamos, a FlSica ou a QUlmlca, trar tao acllmen e um no
.

o

De passagem por rtaJ'aí, pois aI- ças pertencentes a antep,assados
e es uq e, e e , mIa0

Observe-se que os legitimos tra- valioso.
t 'H d desfIla, flUlda, apressada, entre t d d ru tó'

-

UI' rela lllles., estão fazendo muito pelo I
taramos o itinerário, tivemos a de esco eIras, ouve a�n a ,a um cheiro. de café torrad0, de ga- ta os

�

€I- S dna saod p. 01�ngUa- ,

grata notícia, for:p.ecida pelos es- Promessa de nosso EscoteIro GlO'
solina e de cimento fresco,;, os, nao �en o usa � a . 1 - desenvolvimento das Artes, dás

cóteiros dessa cidade que na ma- vani Compigotto, que teve com?, "Uma coisa é certa: em 1959 ' gem COlo�Ida, gengórlc� ou me�- Letras e das Ciências na "Min-
padrI'nho Ch f W ICredo Ma 'I mo eufórl·c I O hisll@l1ladorlegIChéster-,Catarinense»',muitomaisnirã desse mesmo dia tres de seus, o e e a L •

Ronerdam é uma das m'ai.s im-, :::.,'..,-
membros partiram a pé com des- "no �ale, portantes metrópoles do Ociden. tImo, o, hlstOrI?,dor-clentlsta, co; do que possam talvez supor, pois

Uno a Brusque e que os escotei· HeIS o que podemos ·salientaJ'
te, Vista do alto do "Grootha,n. nhec,e soment� {at@s crus e fr,l'os.. acreditamos que muitos_ joinvil-

ros desta última ciãade haviam I de nossa visita a Brusque., Dê
delsgebouw" _ um dos maiores POIS bem, ,dISto o Sr. SchneIder lenses, já de mais idade ou jovens N O t j C i a s

Por ali transitado em uma Kom, .mais, cabe:nos um agradeclI�en- prédios' comerciais do mundo, gi. pouco pOSSUI. de todo, estejam acompanhando
.

.

'

.... I> •
• \ , polis1 t O Pn's de nossos escoteIros ávidamente os seus artigos, -os • R 'do G

., de Floraanobi, uma limusil1e e uma Rura, o: a s Qo-'
_

d' gantesco edificio de onze anda-
_*_ to soui pe!o a ao uarUla

retornando a sua séde para a· pela, colabo�'açao, fr�to _

. e su,.� res, 'com 220 metros' de compri-
' seus pensamen s, as suas pe -

•

8,00 _ C'..orrespondente· COLUMBUSN onf ança' Auto Vlaçao Cata 1
., sas, São todos, sem favor algumguardar os joimâllenses. ossos c 1· , a '-

-

! mento e 85 de largura - sente- , 8.,55 _ Rep.orter ALFRE.D, A1io-FIRE'SToNli!1 adagem' aos es POR OUTRO lado, o Sr. Caro nossa parte, de imensa il.'lL·ànímos se modificaram. nense pe acamar ',',
-

, se que uni plano mestre foi apli-
�.

H),30 _ Resenha Esporti'va CINZ .

Nossa' chegada' a Brusque· se cateiros mesmo, pela disci�liIIa,. e, caào. Do põrto,. no fundo, emm
los. Ficker representa realmente o portância! 10,5&, _ ImfCn'matWo CASA :BRUSQUE

deu pelas 17,30 horas e por algum a�nção; ao sr, Comissál'l? DuISe'! sua' majestosa parada de l1avios hist0r1a:Qior, o' h0m�m que não ",ar.: g'tetal, imiotrtâdnCit� reside jUsta-
11,55 .... ReporteI' ALFRED,

'

tempo perambulamos pela cidade tntal pela ho�o�a, e n:�lS q

I amarrados aos cais, com sua flo' ceita História a nao ser quanuo men no a o e ao pouca gen-
12,25 _ CorrespondlIDte' COLUMBUS

à procura da séde, que imagina· honrosa, �eces.sana partIc�pa:ção, resta de guindastes, de elevado- exat�, legítima, pura, baseada, te aqui em Joinville estar se de.. , 16,@O _ Cor.respondente 'COLUMBUS
m� um velho salão paroquial ou Um especlalís�Imo,�r.adeClmento. I

res, de tõrres, até os pêlderes que cientlfica�ente" em documentos clicando a pesquisas, infelizmen-
litt55: � .Rep6rll8r AJiJ:i\RED

escuro póráo de qualquer resi- e o faz�m,�s oe publlco,' a,Q� nos-' marcam os -eonfifts 'da cidade, -ao '-:" os iIDLCO�'·.meioS de- FIDSlIl,ulSO\ ,te.. '
. .'

16;1& -.- Resenl\\a: J'I7
trência. Qual o qllle! TendO. en- s0s_�nf�trroe�, ao Chefe walfr�: I norte, sul e leste, os 800 hectares dês� m�aVllhoso 1'a.n'l()}� �:=tb.e� Prossigam, Amigos, tendo. o'!:,: 11l;�5 _ §;on'eapondente COU$MBUS
cóntrado a séde fomos de enC0U- do, a dIretOria do Grupo �scoteI i desse centro urbano de 750,000 humal'l.o.. ,.,... .de.\tld�en�u lrS'ilti máxi-mô cuidado para que essa I.:

19,,00 _.1r<0mel'lto Espottivo'BRAHMA
tro tambe'm C'om uma juv'ent"de 1'.0 de Brusque, Srs. Jo.aqUlm 1..0-1

mados, Apropria lmguagem do plantinha que está querendOI' ,"

21;09 ",;_ Reporter :ALFRED .

'

,

altiva e hospitaleira, filhos das ·bato, PresidElnte.e Sr; Ingo Re- . Sr, Ficker é siZUdta'dsem rodeios, cresc�r viço�a l�m JO(i�v�le �:iue :;
.

a�,3tJ � (".mre�e GQLWMB:(iTS ..HÍf, ','-
mai,s ilustres famílias. E a .sede naux, Chefe Executivo; ao Sr, clara e, antes de u o, precisa � se c ama u ura r s, n·

·22,1)5 _ GRANDE INPORMATIVO. GiJARvu
_ relS.,

Um acolhedor clullé', obra da di, Prefeito Municipal pela atenção é, pois estritamente científica! 'cias e Letras!), se torne umap,r,. . PORTES fi
"':��ca administração Gevaerd. e dedicação ao Movimento, A to· FOTO�o'PIAS Todos os valiosos trabalhos que vare frondosa, a cUja som1)ra. " Dep_ârtam:e;"t?s de J!�'f,!CI�S �.E: Flarwn6po!íSCÃrJ'\"'. Com as apresentações, traca de dos, pois, nosso muito Obrigado \.'

o Sr. Ficker tCim publicado neste possam reunir-se sempre mais" ,3816 - 382w' -:-. 1Mà�o Guar'U/a.
.

·e
- E' SANTA .

- S Al 4 I FORNEC�MOS dI'a'rI'O assI'm como em outros pe valores. :. �i',M.o.A. laR. POTÊNCM IlAD,'fOF"6!"ICA D.' ·Sk·;!O'lP.atts 'osSM!iàações e .apêrtos de mao es- com o empre eroa. e;;
-

"'INA d -<d I"- kcls ' tr
querda, iniciaram,se as ativida-

. NA HORA riódicos (exemplo: "Blumenau em l!:sse cUi�ado, Amigos, exige, �.". ,: '0"""" ';;,.:.'- o/! a�clza: '=o..�:U''''''''''watts _ 4g,1fle�
de.s, ApóS o jantar houve o Fogo -Grupo Escoteiro Ronaldo Dutra Cadernos"), trazem ° cunho que tes �de tUCiO,. �armonia, c;omprEi- " .na� ....uRTA•.

,

5,9'w1cc s - 1 filio"'"

. _�
di> ConseU10, onde esteve presen, JOinville .. '�_ acabamos de apontar. ensao e ESPITlto· Fraterno...

. ..._
o

,Ilot- ..._ _

InfornlU-
� ijões -1J�ei�,
, li'AUMÁCIA

'

:1l'E PLANTÃO
,

Está de plantão hoje a FaJ:,má

ci» SÃO LUCAS, à Rua Visco de

Tailnay, FONE 2,3,5.

Impostos
Ia Pagar .

Na Prefeitura Municipal:
. Imposto Territorial Rural·

,

'. (1n semestre).
'.�Taxa de Conservação
�itradas (ano),
Nà Coletoria Estadual:
Imposto sôbre Tabacos e de

i . rivactos e Bebidas Alcoólicas
, � (2° semestre).
Na Coletoria Federal:
Imposto sôbre a Renda,

·i.i;

_.

card»:
"Não tenho lembrança de uma

. cidade totalmente mutilada pela

I guerra que tenha conseguido re,

compor uma fisionomia tão har·
, moniiosa, sem que apareçam os

Rápi,dos tópicos sõbre a visit,Cl do

"R. D," à cidade de Brusque

_a. .ti '_�L"'-

d
A par disso, resolveram os vermelhos renovar a tática

.
da subversão. Antes, as suas preferências se voltavam pa
ra os operários. Hoje, a atuação comunista se faz com

prioridade nos meios estudantis, Os moços têm o gõsto
da polêmica, Irreverentes até há pouco para com a auto
ridade, hoje (porque a autoridade não se fazr respeitar) já
enveredam para nítidos ensaios de "assalto ao Poder"

(ocupação do Ministério da Educação, ocupação da Fa

culdade de Medicina de Minas Gerais, ocupação da Rei
toria da Universidade do Ceará), Imunes quase sempre,
em razão de uma tolerância que se confunde com covar-

. dia têm êles transito livre para agitar, uma vez que essa

agitação é levada à cota de "idealismo generoso e puro",
Ora, como o Brasil tem mais da metade da população com

menos de ::;0 anos, o aliciamento da [uventude - princi
palmente dos estudantes - constítuí trabalho fecundo e

eficaz para os objetivos comunistas', Daqui o domínio da

União Nacional dos Estudantes (UNE) por estudantes

vermelhos, que às vêzes frequentam os cursos de sua es

pecialidade, mas já concluiram o curso de subversão com

os mestres comunistas atrás da cortina de 'ferro, Dêste

modo, com o dinheiro do Ministério da Educação (380 mi-
,

lhões de cruzeiros por ano), mais os- achêgos vindos da

Rússia, a UNE vem promovendo intens�t campanha de bol

chevização nos meios estudantis. O mesmo se diga de pro
funda infiltração vermelha nos· órgãos estudantis esta

duais, nos centros acadêmicos e àté nos grêmíos ginasiais,.
As sementes da Revolução e�tã� _ se�do .cuídadosamen

te plantadas, Amanhã, professores, médicos; advogados"
engenheiros, políticos, etc, deverão constituir a fina flor
da seara vermelha, E o amnahã pode não ser tão demo
rado quanto o "Brasil do futuro". ("Agência Planalto").

ASSUNTO EM FOCO:

PALMEIRAS E COMENTÁRIOS

,SUB O rATROCINIO D� "AS.
SOCIAÇAO FILATÉLICA
JOINVILLE" _ Denart

DE
•

t' alllentode DIvulgação e Pl'OM d....gan a

A FEIRA MUNDIAL DE SEATTLE que está sendo real'
da neste ano, também obteve sêlo comemorativo pró l�a,
emitido pelos Estados Unidos em 25 de abril passad:no,
valor de 4' cents. O sêlo da, tiragem de 135 milhões mo' tno
a- já famosa tôrre, construída à guisa da tõrre Eiffet ��
Paris, e destinada à mesma finalidade desta.

e

mesma ..

OS ESTADOS UNIDOS DA EUROPA ainda não existe
.

d
rn,

porem, anualmente os epartamentos postais de todos paí-
ses .que fazem parte do assim chamado !'Conselho da Eu
'ropa" estão, emitindo selos postais especiais, para propa.
.gar a idéia de uma Europa unida, O mês de setembro de
cada ano tem sido o mês das emissões conjuntas, Neste
ano houve antecipação por parte do príncípado de Môna.
co que já' lançou selos. "Europa" para 1962 em forma de
uma série de quatro valores, sendo três para o correio de
superfície e um para franquia aérea: Mônaco, aliás, não
faz parte do "Conselho da Europa", de vez que sua politi
ca externa não 'é regida de Monte Carla, mas de Paris,
Isto, todavia, não impede o monarca dos monegascos de
imprimir tantos selos quantos julga poder colocar no

mundo. a fora,

l
I

"REGIMENTO DOS GRANADEIROS A CAVALO General
San Martin" é o nome completo de uma unidade militar
de cavalaria na visinha República Argentina. No mês re,

trazado transcorreu seu sesquicentenário de instituição,
ensejo que o Correio platino comemorou com um sêlo pró,
prio do facial de d.ois Pesos, O mosquito da malária saiu

em outro sêlo argentino recente, Mais outro festejou o'

quarto centenário da fundação da cidade de San Juan,
trazendo uma escultura de Juan Jufre, fundador da

NA SEMANA PASSADA, no dia 25 de julho, passaram,se'
cem anos' desde que à primeiro homem branco fêz a, tra,

vessia do continente australiano em direção sul-norte, fei,

to que foi realizado por John Mc·Dougall stuatt, O Cor

reio geral da Austrália em Melbourne terá emitido. na re

ferida data um sêlo comemorativo alusivo,

BIPALNOS E MONOPLANOS construídos no irJcio do

nosso_ século, ,foram reprOduzidOS em uma série de 10 �e
los multicoloridos que nos chegou da República de ��o
Marinho, Um dos valores mostra o modêlo de um aVIa0

construido por Santos Dumont em 1909, estando represen
tado primeiras construções de Wright, Archdeacon, Cur'

tiss; Bleriot, c outras.

.

O PAÍS DAS ROSAS, a Bulgária, para lembrar ao :n:undo
a sua especialidade de cultivador de rosas, fêz e!l1ltlr, re·
centemente uma série dê 8 selos que mostra diversoS tipOS

ClásSi-COS da' :raihha das flôres, impressos. em suas côres

naturais.

A REUNIÃO SEMANAL DA ASSOCIAÇÃO 'FlLATÉLICá
,

su� sede 50·
terá lugar hoje, quarta-feira, às 20 horas, na,. 1 e pa'

cial à. rua do Príncipe, como já se tornou tradWlOna,
d fi

ra ela convidamos todos' os Associados e amantes a..

latelia em_g_e_r_al_, J WOLFGANG KOHLS

publicidade
a 1...· em Sta. Catarina ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Su stituti o Sôbre Remessas lambém
..

e
o substitutivo aprovado pelo

Senádo ao projeto que dispõe sôo
bre a remessa de lucros é ruíno
so para o. desenvolvímento nacío
nal, pois, se convertido em lei,
dará fim ao investimento de ca

pital estrangeiro no Brasil.
.

Isto foi o que afirmou o sr,
Mario Leão Ludolf ria reunião se
marial do Conselho Deliberativo
do' Centro Industrial do Rio de

. ABSURDOS
.Janeiro, ressaltando que as alte- Afirmou que o projeto traz em
rações feitas pelo Senado não suo seu bojo uma série de íncoerên
prímíram o que de pior havia no eías e absurdos, entre eles e que
projeto'celsG Brant. 'obriga o registro permanente de

Di�S� que os deputados que, de- capitais estrangeiros, não sémen
masogícamente, defendiam- ín- te em relação aos que deverão
transigentemente o projeto orígí- aqui ser investidos, mas também
nal, conseguiram o seu desídera- aqueles já existentes no país.
to, quando bateram-sé pela cons-. Com as restrições impostas fri
-tituíção de únla Comissão MiSta' sou; o investidor estrangeir�' só·

para encaminhar a sua tramita- mente goza da liberdade de tra-I Brasil se seguir a mesma trífha, I debate na Casa, �pdo as mani

�ã:? _

no Senado, c�� disposição' zer o seu capital, mas não. de re- terá que, mats c�do ou mais tar. I fést�ções emitidas chegado a con

InICIal era pela rejeição pura e meter para. o exterior os lucros de, dela abrir mao. .

,
.

clusão de que o que
-

se tem -em

simples da matéria, Agora, que legais que auferir. ., Referiu-se ainda à sítuação das mira é dificultar cada vez maiS'3
viram os 'seus intentos realiza- Retornamos com a aprovação empresas que trabalham sob o .atívidade da livre iniciativa entre
dos, aguardam a sua votação na do referido projeto, acrescentou, sistema de "royalties», e no re- "nós, quer 'ela seja estrangeira ali

Câmara para derrubar o substí- ao regime instituido em 1952 pela II gime
de patentes, as quais, den·' nacional. Declarou-se, na oportu

tutívo, fazendo prevalecer o pro- chamada Lei Horácio Láfer, que tro da sistemática do projeto em nidade, que São Paulo e Guana
jeto ali iniciado. tantos prejuízos trouxe a econo- análise, não 'poderão 'funcionar, t bara são os Es·tados mais visades

mia brasileira, colidindo com a lei que dispõe SÓ-, pelas proposições demagógicas,
bre a declaração de bens no exte-

_ pois constituem o centro' de resís

ríor, por exemplo, o caso da Pe- tência a quantos se batem contra

trobrás, para pergúntar : prevale- a iniciativa' privada. A propõsíca
serão para a empresa governa·' a Casa congratulou-se 'cofn-li ati
mental as mesmas restrições que tude do Governador Carvalho
se pretende impor a iniciativa pri- Pinto, vetando' o projeto. da A'r

vada? Tudo que a Petrobrás pro- sembléía paulista .de estatízaeãc
duz é utilizando processos paten- das cooperativas de leite, com

teados no exterior e paga "ray- -; justificação do sea àto de enalte
altíes" e assistencia técnica. O as-, cimento � ação .çJ.a,s empresas par
sunto em tela provocou animado. tículares,

ROYALTIES

.

39' ANOS DEDlCADOS A SANTA CATARINA
-- Joinville, 1·0, de Aqôsto de 1962

Terr,emoto
fêz mortos e'

feridos na
Colombia
Bogotá, 31 (UPI) - A con

tagem de vítimas em con::�
'uência do mais forte ten ';'

�oto que afetou a Colombia

OS últimoS dez anos eleva

!'se a quase 30 mortos e. 300

feridos, ao_ �ereJ? recebIda:
notícias adlclon�lls das resnoes

afet�das pelos SIsmo de ontem

a tarde,

NOTAS RELIGIOSAS
.

()QUIA DA CATEDRAL QUINTA·FEIRA

P�ENCÕES DE MISSAS 6h - Intenção Particular.
IN - 18,30h - Por alma de José Amtn

V.ARTA.FEIRA _
. ��amrua. -

Q ,úsão Sebastiao - Leonída SfXTA.FEI'RA
.

6h-,p.. .

sales, 6h - A Santo Antonio - Leoni-
830h - por alma de Francisca da Sales.

�ã - Dulce Luz.
.

'Ih - Intenção do Apostolado.
19h - Por alma de Adolfo G.
Rothbardh - Frida Rothbardh.
SABADO
6h - "Por alma de Francisco An
tonio de Mello Assis - Olga Mi
randa.

.

\
1�,30h - Pelas almas - Leoni·
da Sales.

Em outro trecho de sua disser.
tàção, recordou o ir. Mario Leão
Ludolf que países europeus que
pretenderam impor igualmente
restrições a' saída dos lucros dos

capitais ali investidos, acabaram
desistindo dessa política, pelas
sérias consequencias que' pesaram
sôbre a sua economia e que o

SEXTA-FEffiA
As 20 horas - Sociedade Espí

rita de Joinvil"le - Rua Paraná

d I
77 - .Palestra Doutrinária do sr,

Libera o pe a Samuel Pereira e Antonio Pedro
de Souza.

C'enlC!ura federal e Centro Espirita A paz do se-
100 .nhor - Trav. Rua Da. Francisca

apreend'l-do' s
- Palestra Doutrinária 'do Snr.

Domingos 'de Demos.

I t d I Centro Espírita Anjo da ouar-

pe a ,es a na da - Rua G�l., <?amara 110 -:-
RIO 31 (Transp) - O fil- Palestra Dout�mana da Sra. GUIO

me "Corrupção. de Menores" mar B. FerreIra.
,

liberado . em todo território A� 2}fll?-l�ras
- RádIO cUli�'

nacional pela censura federal
1
ra

, �
. o nvi e -10 programa .

foi apreendidC? ontem POUC0S I
pírittsmo pela Cu tura,

,

minutos depois de estreado SABADO
,

sentes da censura eSla'l
As 20 horas - Sociedade ESpI.

�or I a'A película foi apreendi- ma de Joinville - Rua Paraná

d�ae� todos os seis cinemas I
77 - Estúdo� Sôbre a Mediunida-

que estavam exibindo. de.
.

SOCIEDADE ESPIRITA
DE JOINVILLE

.

QUINTA-FEffiA
As 20 horas - Centro Espirita

Anjo da Guarda - Rua. Gal. Ca- '

mara, 110 - Estudos sôbre a Me
díunídade.

"Govêrno deve
"

pas com recursos
BRASILIA, 31 (VA) - "Se o de grupos, e muito menos de urna

governo se '-julga' incapaz de en- ou duas pessoas. O Gabinete é

frentar problemas como a infla- uma delegação da Câmara com a

cão, custo de vida, abastecimento missão especifica' que não deve
étc., que o diga com franqueza e' ser deturpada, muito menos a-

não se acastele em pretextoss v-« través de inve:sões, querendo ,I, Kennedy Debate, Com Estudántes Brasileiros,afirmou o deputado Wagner Es- transformar a Camara em sua,

telita (PDC, Goiás), comentando delegada".'
. na Casa Branca - Se. Brasil Adotasse

a entrevista concedida pelo pre-] Renovou ainda o deputado Es. 'O Sociolismo Decisão Sério Sua
'

i�
miér Brochado da Rocha, príncí- � telita sua denúncia sôbre a arti

palmente o trecho em que diz "o
I
ficialidade da crise, que se con·

voto de confiança da CâmalJa, tornou e que se pretende agora
pelo menos no que me toca, -foi' renovar. Aduziu que o Gabinete
dado para que se fizessem um go-; que se constitui apartidáriamén
vêrno para resolver os problemas' te e' com o propósito .técnico, de·
atuais e não para apresentar ul-; ve cumprir o dever de adminis,

timatunn, sob qualquer forma ju.: trar o País com os recursos que
rídica". ,i 'aí estão. Referindo·se finalmente

Prosseguindo, comentou o pró.; a delegação' de poderes, afirmou
cer pedecista a consulta plebisci- que "é instituto previsto no Ato
tária, afirmando que "ela não é' Adicional e não pode ser conde
nenhuma fórmula mágica que re, nada"a priori». Tudo depende,
SOlveria todos os nossos proble- dos têrmos e extensão em que
mas}, acrescentando que "o que fôr pedida, além da continuidade
se trata, isto sim, é de fazer-se 'da confiança no Gabinete, o que
com qUe o govêrno exista, fun- exige da parte desse o propósito
Clone no interesse coletivo, não ce administrar o país".

.

administrar
que tem"

o

\� NOVEMBRO A' DEZ�;�BRO DE 1962)"�
"--""-.

'��'\ CURITIBA. PARANÁ ';

".:-&�����i\f�àt::�: ."".,.
J

(

"T d I ·r (
"

iWASHINGTON, 31 (UPI) -, 'ção do progresso". Kennedy, que
O Presidente 'Kennedy se mani· i havia ouvido cOIJ;lentários desfa·
festou hoje num debate com um ! voráveis sôbre o sistema no'rte-

grande enfase Kennedy respon-
' guerra está louco", Ao saudar os o sub-desenvolvimento do Br:l1&f

deu: "Acredito que esclarecemos 72 estudantes universitários bra- em comparação aos Estados Uní
que não haverá ganhador na sileíros na Casa Branca, Kennedy dos e perguntou qual seria 2L crea

próxima guerra e' esta índubítá- disse-lhes que em ves de pronun- ção dos Estados Unidos
.

se B'l

velmente provado que' queremos: ciar um discurso responderia á::; Brasil fosse implantado o socia.
a paz". AssinalOU o primeiro perguntas que eles fizessem, E;;- lismo, "Essa seria vossa determi
mandatário que este país viu sas perguntas foram feitas em nação", respondeu o Presidente_
seus esforços frustrados em suas português e traciuzidas por um "Preferimos aqui um mercado àf:'
gestões para chegar a um acô,do inlerp·rete. Um dos visita,1tes fa- competição economica, 'porém to<
cam a Rússia para a proscrição lou da "profunda impressão. e SUl,' do país deve tomar sua própria
das provas nucleares,- e em segui- presa" que recebeu ao compara:- d.ecisão".
da acrescentou: "Nós nos prepa-
ramos para proteger nossa segu·
rança. _

Todo aquele que quer �

grupo de estudantes brasileiros
visitantes que acusaram os Esta
dos Unidos de preparar-se para
a guerra. "Todo aquele que quer
a gíuerra está louco", declarou o

Presidente ao rechaçar enfatica·
Imente a acusação. O Chefe do

IExecutivo também defendeu o sis
tema economico e de liberdade
dos povos, dizendo ao grupo de
72 ,jovens brasileiros: "Anàlizai o

fracasso através da cortina de
ferro, O que ali é negação da li,

berdade com fuzil�mento é nega-

americano atribuidos a alguns di·
rigentes estudantis brasileiros,
'disse aos' visitantes que algumas
de suas opiniões' parecem datar
de cipquenta anos ... anteriores á

primeira guerra mundiaL Kenne·

dy mostrou-se especialmente des·
contente quando um dos estu
dantes deu a entender em uma

de suas perguntas ,que a juventu
de norte-americana é preparada.
para a guerra, apesar dos protes
tos de paz que fazem os gover
nantes dos Estados Unid'os. Com

-�-�--�--!,..........---
Nada deve entorpecer cresci..

,mento econômico do Brasil

I LONDRES, 31 (DRA-TRP) -

A Revista Tribunal do Bank Of
Londol1 And South América, a

bordando a atual situação eCOl1O-

·mica GO Brasil, diz que seu qua
c'tiO é bastante conhecido; por
um lado a economia em eleva.;;ão
no alto índice de crescimento, e

por outro uma carga muito pesa
çia de dividas internas. Isto �'

FOTOCóPIA.S
FORNECEMOS

!�_A�

RIO, 31 (VA) - A partir de
Nordeste como exemplo dos tados'e que visa a estabelecer �ia .21 Ce setemoI'O, os fre!e:: I Ú<iB �1l

..Glm ,"!f1:,.�'multoresultados que podemos obter o estatuto do trabalhadO!' lIqmdas de grande cabotagem

I
rasu" ..L II a

em todo o País". rural_ sofrerão um aumento de cêj--
-, Para os próximos meses - Não somos contra as

ha-I
ca. de 195 por cento, destinado

- prosseguiu o Sr, Oswaldo ses do aludido projeto, pois a cobrir a recente elevação de I Caminho da Esquerda'9RIO, 31 (VA) - Ao discur� RETROSPECTO E de Souza Martins e de considero inadiável a criacão salário.

Isar quinta-feira na sessão de, 'EXPECTATIVA acôrdo com as conclusões de melhores condições para o i
Nce_rramento da IV RellDiiío :::qui encoptradas pelos técni- homem que labuta no campo, I .

NOVA IORQUE, 31 (UPI) -I '
Intitula-se o artigo: "Estará {}

Ru�clOnal dO, Serviço Social O Sr. Oswaldo de SO\l7'! COS, devemos dar maior ênfa- O que ocorrey, .contu�o :- S,erl3 parte' I "É o Brasil um tU,multo, sôbre o
, �rasil indo pelo mesmo caminhe,

lhoai,! o ,preSIdente do Conse- Martins fêz. um retrospecto se à preparação,dos 3 mil mo- revelou -, fOI que se msenu I qual parece pairar uma, massa.' ue Cuba?»

S NaCIonal 'da Autarquia, da atuação da Autarquia nos nitores e dos futuros presiden- no Senado'um substitutivo ao d t'lOt! crescente de esquerda extremis-j J( .1

/' Oswaldo de Souza Mar· últimos doze meses,' dando tes das Juntas Muhicipais, que artigo 142 dêste P.r:0j�t?, ,(). 'ei um sa eIl e ta», afirma a revista "U.S. r;rews1---------------!ns, assinalou que "e�bora ênfase aos trabalhos de de- devem constituir-se nos líde- qual" se
_

aprovado, S!gmflc8:'::l'. I and vvord Report» em de�pacho i G d Ot I����a �ão tenh.amos atingido � senvolvimento caIm unitário res das comunidades rurais do a extmçao elo ServIC:0 Soc�al amer.ICanO procedente do RIO de JaneIro,. I TaU e ,e o
Pelansao, r:aCIonaI desejada, realizado em ,divedos Estados País, no trabalho de desenvol- Rural e da\ CompanhIa Naclo-

I
"Há evidencias de um apóIO

dI'cad c�renCla dos meios colo- da Federação e citando como vimento do artesanato rural e' na! de Seguro Agrícola, cujos � �ada vez maior a causa dos pró- i 'orme: l�i
ha'

Os a nossa disposição, ni'í.o exemplo' ,mais caracterís.ti,::::o o na formação das socorristas acervos passariam a integrir o P. ALEGRE, 31 fTransp) -

comunistas e dos nacionalistas i
qUe 1

.

'lt' d f f t I t't t d P 'd' Numa fazenda localizada ,,_n' I d d-II'ZO ' negar que o SSR rea- caso de São Gonçalo (O ruraIS, estas u lmas
.

e un- 'U uro TIS 1 U o e reVI en - "- de tendencia de esquerda entre e-'z laSU est 'd d tI' t"
.

A
"

IPAGRA o Iiuí foi encontrado estr!1nl:1o
Profu d.e ano um traba,lho· de Amarante; pequena comum a- amen a Impor _anCla no com- Cla grana -

� .' r8., cs Sindicatos OperáriOS, o movi-'

ex ernl" Idade, com diversas de 1'11ral do interior do Rio bate à mortalidade infantil não creio que a extinção do ohjeto que segundo opiniões ú'ento estudantil e até mesmo en- RIO"lP ell
-

d d
..

1 d 1 SSR h b fi' t 2balizadas trata-se de Dar!'·"
.

,� (Asapress) - O pOpll-
mento doas e desenvolvi- Grande do Norte, "cuja. eca- no mtenor, c lagél:

f aI' qua o

b Ih 'd'en a a, elne Cla!" °f ��- cic um satélite americano' .. O tre os oficias do Exército. O mais lar artista Grande Otelo, cujo>
artesa

'e comunidade e do dência fazia áer no seu rápl-. Brasil é ainda, m e Izmente,' a a ar agnco a, nem a:::UI- sÉ,rio, porém, são Os indicios de,
nat 1

• d
- d' t d-' t 1

-

d bl fato causou sensação e dad" ? • I nome é Sebastião Prata, enCOJl-

Pleno ' ? rura cercadas d.e do desaparecimento, até que o. um os recor IS as mun IalS. ar a. so�uça_o os seus pro �:_- .

'd d d f
.' que os l1).áximos dirigentes h:�'1 tra-se dormindo há mais de 10

"P
exIto. O que foi feito SSR iniciou ali um trabalho O fato de qLi'e ainda não te- m_as_ Por outro lado, a ale;;;",- cunOSI a e o povo apre 87-

sileiros, propositalmente bU nao,'Co esard' h bt'd
-

d SSR d tura realizou exposicão do dias, num quarto de repouso '('la
am I

. Ae em escala não tão visando ao aproveitamento n amos o 1 o a aprovaçao çao e que' o na a rea-
achado.

• - .

estão encorajando esta inclina- . cr' s- v- t
_

beg af ,ctomo desejávamos, foi global da capacidade ociosa para dotar o nosso quadro. lizou em favor do homem do cão"
- ,

! l�Ica bao /�en e, onde esta

do' CIO, E êste é o res1_11ta- I d.e Slla população" descnvol- de servidores.' dos elementos campo está longe do' se aDro-
.

d
.

t as
' seu o su mevIGO a llll1 tratarnen-

que - "

ximar .,da vf!rdade'
�

se benl. .

Segun o a
_

mesma reVIS a, to de sOil.oterapia, Falando á 'im-
tuOU. espe�-ávamos" - acen° vendo a pequena in...Qústria ru- indispensáveis ao exerCIClO

"
,

t
"

.

cm.co federaçees de trabalhadores prensa a sra Olga Prata esp�/' I d d mUI1I'dade 'dessas ativI'dqQ'es, não nos de· que sejamos uma au arq1..l'a ln'terve'nça'"o -

d di" ',�,c
A "A 1\'. '_

,ra na se e a .co - - .

I_ 1"'"
.

brasileiros, com exceçao e uas, de Grande Otelo dis"e que o'-e"
do Ss ,Reumao Nacional" 'através da comunhão de esfor- ve deter no trabalho d€. pre.· nov,- <>,fl pouco que reu lzamo" t agora sob contrôle ,""

.dias l fOI encerrada após 10 ,ços dos 'seus artesãos � P a-· paração para o futuro, Te' já j�t1ica plenamente. a sua m'tl-Il-tar na ���o�O=i��as '!���Ci��á::úde de �eu �arid(} e

'_;pa _

e debates ,com a par+,;,- prQveI'tam'e'nto da S1.1a. are,a a- nho reiteradas esperànças de contin;'lidade. ainda mais se ,.�
-

te ··d..l d R'
o e que evera perma.

Cl ça d
. _.

'd t d '.
f

. ';o,omen na CI a",e o !o, os necer mais 10 dias em tratamenr�tore�t' o�. preSIdentes e di- ,gr;ícol� garq a, pequepa �ro.du- que o Govêmo (ia Repúblic�, Cf°!ltSI erarmols _u ? o que -01

U· -d d comunistas controlam os meta· to
"' '-,

lhos R_e.cmC?S elos Canse' ,ç.ão hortig-,rap,jeira. HOJ.e através do Presidente João e1'0 em reaçao aos parcos nlVerSI a. ·e 1" b"o alfai te"
'

Estaq'os"glOnaIs de !odos os reyelcu o. pr,esidente do SSR Goulart e do Conselho de Mi- recursos administrativos j� lm- UrgIC?S, os ancar_! s, ,a. ", Explicou-nos ainda dona Olga,
tAs I

-

t TII"S'trO's,' nos" favorecerá dentr6 manos postos à. nossa disD,O· d .C' trabalnadores text�I�, portuanos, que Grande Otelo quando toma-
rabalh

. conc usoes dos - podemos <montar es a pe- O eara t por-es e eletncIstas»
� foram consubstan- quena 'comul1idade rural do em breve com as soluções pa- sição.' Se formos 'admitir co·· ,

� rans "
'_ va parte das filmagens de "Assai,

�'III'I ra êste problema fundamen- mo válida a tese lf'vantada I FORT,hT E7A 31 (TIPT\ �
n I Acrescenta que os comumstas to' ao Trem Pagador" começou ti

'" ,II!IIIIIIIIIII'IIIII"IIIIII'I' I -

. ,. ,
' -

"
-

. � �� "

, . e nacionalistas de esquerda dOlm- sentir os prime- o
.

t _,

� '" i ,I !lillllllllll:I:lillllllliiiHllliHllIllIIlltlilil;IIIIJtllmllll'IIIIIHIIIIIIIIIIlIHlI!IITIIl1iliillllllllllllllllllll!1II11111111� I
tal,' .' pélrq propIcJ.ar ,a _ extIn�éln. do f':",vf'rn;>"or P:"rslfal Barroc�o

I "u" -

N
.

'1 d E t .

• Ir s SU1 ornas ue

� C "
-

ª SSR. outros orgaos publlc0s
.

po<;mepti11 nntícia� np ,...,,� +�'. 11am a IlIao, aCIona. os S li esgotamento, A propósito de noU-

� ale A Be p' C t ,j
-

1 � ,. ANALFABETISMO ?O Brasi'� já �eriam recebido ria pedido fôrça� fec.1"'r"\i� ,,�- dantes.� que ,?S comunIstas tam- cia de que Grande'otelo havia

� :-- lngo lO a eUra! @j I E EXTINÇÃO '

esse destmo ha muito tempo, �.., 0("upar a F"çl1lc1.q�e ,1, I bem estao agl'1do entre as LIgas recebido 3 milhões é 500 mil CTn-

� Dia 3 ele agôsto sexta-feir� �erá rea:{zatlo às 4 ho- � J .. a comecar pelo Ministério :ia Direitn f' c1"'TTl."is c.1.0nç.n �;;nr;�- I Camponesas do. Nordeste. .

zeiros para partiCipar de dois fjl-

� ras da tarde, o caú 'com bing��Pró Cátédral: �"
lVlais adiante '0 presi_dente- E�ucação, copside��ndo qUf' rl" Unive�-"ielad� ,dn (',,"�/, I

_,

"As reforI::n�s de ba�e prom:tl- mes. dona Olga revelou-nos que

� re S.Olzczt�.se ás senhoras que enviem, pela manhã do § do SSR ,�hamou a atenc�o �a- eX,lste desde ,o Impeno e per- F81ando pelo raqlO e

.00n"OY"�-11
lias pelo go�erno e�tão arqUl7a� essa informação é fa'1tastic".

l!i ferzelo dza á SécIe da A A B B l d' h d 'ces � asscmblew para a tramItaçao rnlte que maIS de sessenta nor dnr escbreceu DTle a lnj'C'r"� '- das. AS medIGaS destllladas a con
.

pois as' primeiras contas da Cas�

��lIlll!tL�
" , ". ., SIJ. ga m �s e o .

� nQ Senildo, do projeto origi-: cento dos brasileiros sej8m cão Dartiu das fôrças fedc'r'ctls ter a inflação foram tôdas postas'l de Saúde foram pagas por um

III1RIIII!llItI!1IttlIlIHIIlIIllIlIIlf:IIIlIiIIlII!lIltlll:lIIIIIIIHllllMllIilUlIll!IIIIIHIIIf!I'III�illlljllllilll!lll!J!!llIllHlllij;ill:m;ilfil'Ii!,lilt� '! nário. da Câmara dos Depu -. f analfabetos: . , .

'_ _- ne estado, � , "

.

: ,de lado". ! banqueiro, ami:so da famflia.

li
E%CERRADA"A IV" RE�NÚO I ciadas nu-:n relatório ;;presenACIONAL DO SERVICO 'tado ao fmal da reumao pelo

.SOCIAL RURAL
-

Diretor de Divisão Técnica, Sr,
Hélio de Almeida Brum.

Fr.e,tes no. Mar
Vão Aumentar
Quase:2009b

diz a Revista - Constitui

entorpescer o crescimento ecolJ:O

mico do país e ainda que essa

filosofia debilite a aplicação ele
qualquer programa de estabiliza·
ção, Só o fato de que, a táXa de
crescimento esteja determinada
pelo programa d,e ajuda do ext.e

rior, deve .contribuir para o inver
sor estrangeiro pelo menos a só·
lida segurail.ça, dentro do atual
estado perturbador da economia.;.
finahza a Revista.

Ir I r f
um

motivo de fé no Brasil; nada deve I
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IilmesIshêles, .. Astros' e
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H&ll.ywood Informa:'
*

No. "set" '''I'fue 'Ug!ly AmeriCI!I.Ill'\ M<!;ldon Brand'Q.

li. � . aproveita: todos .os momentos. Vaigos' para apl'ender chi-
nês' com SlJia. bela "leading-Iady," Lisa Eu, ql!re, o, carls;i:,.

dieU: ótímo- ainrú,) .. _

'

PROPOS�AS DE CAS&MENTO

lll.:i!cha:rd Chambedain, o' j'ÜVem mtérp.reté do �'Dr.
KilüaTe" 'na telev.isão americana,' e,stái recebendO' uma
-média ele 2.000 wopostas de easamentc p<>::r semana

das espectadoras que se consideram a, mulher' ideal"
"

para o simpático médico .. '.
'

Menin� JONI CARLOS

Achacs.e em festa Q-Iar do casal
'MliJ;rta:Karnradt-Alberto, Kaml"adt
CI!ml o nascrmento de um. robusta,
'menino, ocerrtdo segunda-f.eira
última, na, Casa de Saúde Dona
Helena. O recém-naseído na, pia:
'batismal rece,be:rá ty' nome de
JONI' CAR'WS: K:A:M;RADT_ AO

ensêjo, formílHamQs votos de feli
cidade ao pequeníno J'oni Carlos,
'belii:t :: 'ê.oind 'apresentamsa para,
bêns aos, pais.

"

Uma menina, filha da Sra. Fran
cisca ,e, do- sr, ReaIcy João da Sil
va. .

1
\
�

\ )
.�--�_��----_ �

- .os ast'ft'J!S c[(JTI})s, ma1:�ltt no eê1!Jl rem6t()� a.lv:z, entcJ/l/Ja t
desce fJ; itiféminar-1l!!iJ8- e Sl/!fl1ibe-Y1.QS a tôda: pa1f;t;e.. ... t

'�r;fj;1Jl l6'l1!Je assim Oi sol; e' o dia ele ÓUT:O' espleruié,'
tão distante flip.{/'f:e'c.e Oi ple�'E:àni(!), e, "o lUEIr, pra.teia'" e

, � .

suaviza eh 'OO.it€:; es: estrews ·allém lJn:i:fflta:m em, �óQ.(jQS "a� ,

áflu.as. da terra:
,

OI amor é cama a l'uz. dos' astros;.

Longe de mim pensas, talvez, que a luz dos teus
olhos 1'1,&0 me acotripanhaâ

Segue-me. e, ai de mtm. se me: d,e:sampa:/face:
Céu é teu rosto e astros: s{jlf) teus eiE.hQs; •.
Dti-m.e - e não te peço mais - a õemaoemurança:

da #:1.1: eoração, q-ue é o paraíso, para que minha alma
ne�e: viv'a,_

Se há. crença; é mister a prece.iteu. nome 't/;õ':o me. sai
dos lámos; nele' resumo iôâa a 7lünha te" a minha .an

cio,sa esperança nete se com,entra.;:
Dêle: sÓmente j'€1JÇO a minha €Íraç4o de amor, nas

horas que: p.asso., lo:nge fie: ti.

V'· ""-"'_
o ee

:, ;

r
" !

-,-,�-+-'§!-,-
"�N:i :Nr�tem1dacte Darcy Vargas
" ecorréram 'os "sekwntes nascímen
;. tOEI' em" 2627-62:: '"

Um' �eni�l:)-. fil�o da, Srª; Irene
, e de sr. Joã(} Dias, Olíveíra,

Um menino, filho ,da Sra. Maria
e do sr. Hercilio do Nascimelllto.

OPINIÃO 'Dlj::' WYLER

O diretor William Wyler deçlàro.u que, mesmo (},

maior ator do mundo, jamais poderá apresentar uma

_.. boa "performance" se fôr mal tilirigído, Eode' acontecer
'. o contrário: uma ""performance" mã, sob uma boa dire

ção, .ísto quando o atar nã9' tem. o' taJiento necessário

para se deixar gníar . Não se sabe se Wyl'e�- tem razão
Ou nãoo,' pois, pelo

menos no seu caso, êle .I:lempre pro="

l":' Icl.l,l'� gente talentosa - com;o. ainda, :recentemente,
,

. quando reuniu Al.l,ruey Hepnum e Shiirl'ey MacLaine em. ,'!:., l'1'1'h6 Cbildrel,'l's Hour",
�__� ��. _ .••.__,.......�_�__��__ -.

- FILMES '�SUJOS"
U ". ld' ,. d dI'

. .

m
. VIV�. .no ,ono ,e u:oo sa a. _de di�'E}rsõ<lS d,oball-ro de Sao. Pa.ulo, algo ass�m como ,o "SQ..�.G" cteHamburgo, colQCOU um sugestivo ca,rtaz que dizia: _

"Aqui sãel projetados filll1�$ "sujos".
Marinhei:Jros de tÕdas. as nacionalidades e boêmio

habituais, em poucos minutos abarrQta,rll,rn (> lOCal, pv,;
gando antecipadamente, com� era natural, os sete mar.
cos (quS.SQ dois dól2,:tes), que c1a.stava iii entrada e já
todos animlildos 'Com. as ','c(l)isas" que iam, ver.

Efettvamf,lnte, ao começar a sessão, (}CUPliIvam a te,
.-;, la. numerosos porcos e leitões de raças seleC\ionados e

, criad0S, e� uma granji do norte da Alemanh.a, Erillm �
�: filmes "sujos" prometidbs..
�, A. p_olfcia teve que convencer os indignados especo

�
----- - ,","" .. �._-_.- - -� ,=. tadores de que não se tratava de um rQub�.

A data de hoje assinala á. ];ias· Está de aniversário hoie Q Dr. 'I:
s�em do, nataliício do Jovem Lu- Pedro Hugo Petry, engennf,liro-, S'elgr'"e,dm·hoQ,s' �'�cimai Alves� civil. 1(1

Antes de fazer qualquer rec.eb Os. franceses gostarq de conhecer:!lS "agradáveis
Sr. Frederico r. CaJiteus Jovem Otaviq Vailati ',I ta, leia.l1, com bastante aten�o, laUCU-9E," que cometem personalidades :famosas, Um

, procurandQ assünilar bem cada jornalista d�scobriu, re�filntemente', 'as últimas "IQu.Transco�re, hOJ'e', o,' aniversário I Faz �nQs hOJ'e o J·o-.""'· otai1,'.'� urna das G"""racóes que tiver crue ; , '

._,. '>:,� - • '" curas" dêsse tipo, 'que estão sendo cometidas por !l:entenatalício do senhor Frederico Fe-; Vailati, filho do 'senhor José João seguir. �

J,ix Cartens.
,

'

I Vailati.
'

.

'

Ten.1-J.a sempre cuid'ado ao I)1e- famosa, Ei-Ias�
- dir os ingredie"ltes. � Je�n Clnude :6rÚtly mandou. eonfeccionar um

Para tra'oalhar «;lm bolos, use, "smoking" de verâo com a mesma fazerida que, serve
de preferência, um bom alguidar � para faz�r êsses "bl-1,le jea!!ls" da j.uventude �prte-a.'!lí;l·
�: �:i:.0 vidrada, Colher, sempre

',' ricana.
na,gre ou caldO de. limão. De-ixe! Todo:;; os IJÓS, farinh� de t:i- � �' B;hJJa!'a Hutton mandou instahr, no' seu "Rolls
uma hora para tornar gôsto � le- go" polvilho, maizena, ermen o,

I'I!,':,
RQyce", um l,ªr, 1.\n'l :r:efr,igerador, uma côrno!;!!! çoptendo

,l i ve-o ao forno para assar_ , etc., devem ser usados, peneIra- � tod,o Q materjal para a sua maquilagem e ainda um
2 quilos de lombo de porco com' dos e o' termento sempre mistu-

, -

1 ." � COff.e-forte.os ossos - 1 latinha de suco de ESCALOPES AO n-IABSALA rado ao pó., ou entao, gil>�o VI",O

tomates - 1/2 x�cara (das de ,
'

em ázeite quando fôr êste 11m
••

-- MarcheI Achara inioiou um trata:nel'lto )';lflra ema.,

chá,) de "ketch,up" - 1/2 xícara 6, bif.es de-. f���r '!mignon» :, . ..:a. .dQs��ngredi�l)tes usg.gos.

fi
grecar, "a 'fim de que pCl�sa continuar a fa2íer seu "hob-

Para sábado e;�oming'O" o Cine; �e se �erarn os fatosqueahistó- <das de chá) de cina,gre - 1/2 colheres (das de sopa) de vmho EVItE! abnr o forno .1.1.W!!' por- by" preferidQ, qU.·3 é jogâr tel/.iE;; de Me3a,
'

'Ca!on tem o maXlmo prazer de l na regIstrou, OS .TOVENS ANOS, xícara (das de chá) ce ,açúcar Marsala - saL - manteiga _ ção de vezes parq. venfIcar o es- J
-

•

.ioc�r em sua tela gigante, b: ?E UMA RAINHA, (Maedchen- t!J-ulatinho - 1/2 xícara (das de farinha de trigo. , 'ta,jo de um bóio ou .de 'biscoitos ':,���i,t\A.'aJih�5t-"N;J'l-4���.�1#'\""!'J'-Y,M"W'-";:"'�M'I!!#",U..ã,�.!.1!l:lU!!.OT sucesso de ROMY SGH- i Jahre einer Koenigín) é conside- chá) de "Karo» escuro - 1/2 xi- Tempere os bifes com sal, pas- 'que crescem. O ar frl� pode, pre'j' ' . .

-

�_�_

�lEIDER, a namorada do mU�'ldo. 'I rado pela crítica. especializada, cara (das de cha) de água - 1 se·as p.a farinlía de trigo e frite-
. judícá-los, solar ou. uupedir o d-' lI'

.

d.. '. (;","'. J.D;p"i'. e':' J, e'.) l'iJ ,a'T�-se do maravIlhoso, filme como Q melhor fllme de Romy colher (das dfil sopa) de farinha os na manteiga bem' quente,
.

: crescimento. D"t_mesma forma. �,/ rI) ,� S e 1 fl � I' • _,�. '

ti;I'Lfel'llao, "OS JOVENS ANOS DE I Schneider e um {los maiores su- de milho _ 1 colher (das de chá) Qua..."ldo estiverem dourados, des. evitar ao 'ret�tá-los do fomo, e�{- . ,,v t" ''J,,( "hlf C
UMA RAINHA" (Maedchenjah- I cessas do novo e moderno cine-, de chili - 4 colheres (das, de. 50-" peje o -Marsala: por cima; deixe, pô-los ta correntes de ar ou a friO l'à"""fll1l,lllra,lUf,e·,G;;l li?JaIv'aQl'e einer Koenigin). Volta a que- ma alemão, com cenários fausto- pa) de "Cointreau".

,
ferver urn minutinlJ.o, e sirva com _excessivo. A repenttna mudança H.lJ.� itilÇ; � � O

TIda "SissÍ» em outro éspetáculo sos e um deslumbrante 'guarda· Tempere d lombo com sal, pi. o môlho q_ue se formou na frigi- ' de temperatura pode fazer qUe Dr .. Pl;'RES ,. r.es não a usa,m de couro; ptlrení>ieslumbrante de ,cores e humo.r. roupá, onde Romy está mais lin· menta-do-reino, alho socado e vi- deira. : bai-xero demasil'Ulo. O celebre Woso!o g'Ng-Aristo:, Ue UMa.
.'

Na pele da Rainha Victoria da da do Que nunca. Assista este
, tf;lle� afinnava qUç som�Hl:Fe" ,&9.'. !.ias tudp' i�to $@.ó ape)')a$ hipO'

,=�:�:a,n!���e;�hne��er: s:� I !����a�i�\e����:: �:�in�� '�_������� ���-';������������ ��!er��oMtH)c:;:;;a}Jç:iv�� ��;' ���se�i��� �1�W, �:�:dr�&!;���:
iRns, numa comedIa romantICa e

i Colono os JOVENS ANOS DE

�I ) ,rt1,:f ç;;Jm e.$i.. sUa opiniª,o. Jillgiv::, ',cPl�pr9vada CS,pa;3 de elUcIdarh:'.mvertida. A mocidade de 'uma I UMA RAINHA - com Romy

II A:'
D D., E·,., �I," n 1Il' r.�, �. II V �. R .T" ,A.� '''. �) �,' ��;;.!.', que na idade e. no se:xp ;estav,a .<'l,;proPl\!rna, pe.lo qJlal �é P�h nBSRainha, é focalizada com graça'

I'
SChneider, Magda Sc'hnÊüder e Iil� !ri, �'� II" � BP &\1 &11 1#1". � � �Ii chave dQ prqplem!j. da, ç�lvlçte. í meps ficam calvOS e f.\S j1lU el

<e espírito, num filme que é uma
.

Adrian Ho-ven.
,

f ,
' ij1 Embol'f?, 'não sendo

.

jinpos;;iv.el, i �'ÚÍÓ,iloelícia, inteirament_e_'_f_il_in_a_d_o_x::xx.____ '-'-�;MAIORES DESERTOS DOGL�
.

:i=�;,::;�r�o�:;!�1 d<;iiI'-�--O�l��c�tá�O����I���çsC��
anos e aUos sem serem pr.ºcUr_a-llhQ ªobl'e o tl'atamenj;p a. Pllo.to,

ri' especta '" �

dos por .um l.n'lico inter�$slj,d(}, capelOS ao ;mÇl",lCC?·
'o Sl'-

Particularmf(nte posso afirmílil' :0'1'. !!'ires, á ,fUI> Mrl\��� enviar
que em mais de trinta anos que, Rio 4e Janmr�, _ba&�� 'ornaI e

exerço a e"specialida�e só obser- o presente ru:t)go d:S �� � reP'
vei uns .uJis casos ue mulheres' o enQ.e.re,§:.í) cornRlet P

calva6, :Não nos re1erimos aos ti, . :posta.
pos d.e pelada comum nem 'ás pe,

" .,
... "''''

ladas .traumáticas. As primeiras,
-

O 'I O· D-Oc13mo ninguem ignora, são ca,r�- '

.

,

,

,,' :.
terízada5 por 'Pw.cíM> re(jQndai>' .,; ,

' '

t;lem€nto de grano
sem cabelos enquanto j;J.u.e as "u- ,0. j,OJ:lQ e um

ara � �aúde, re·
tras são orilJncla�, 'COmo' o proprH!> de Impol'�ânc!a Papel relevante
nome indica da açã-o clJl1,6ta':lte' presentando !lm

t
P
do metabolis'" •

110 "'uncionamen o
de umo agente traum,atisante co- d l' !lUla' tir.eóide. ,

mo a escova e o pente, mo a g f!:� -

d iMo' aiarretll v�·
, Os casos raros qye queremos .,A \i.�����o�

e

entr-e �� IjUillS o

I relatar são os de calvicie verda- nos. IS :€tinismo.
I deira, do tipo c4amaclo maseuli- I;JÓCIO e o �. s eotud!OpOS gllB a

"AcÀam a,gun�. b paf3, no ou seborreico e que quase nun. '. t' é a mel or
.

ca atinguem. o se»o fraco. 'o in-, VIa reSpl!a �naõdO por êS6e JPD'

tel'essaPte é que o estad'o inicial a. absQr:!;ao �� litorâMa:> a ,$lJII

da Cl,tlvicie 011 seja a callpa, tau-I �IVO, ;as r� consUt1,li prPbJe:!:to .e:Kis.te no 1,o,mem como na 1 mge§ ,ao_ na,
'h� �\jfieL€nte '.

lh 'f I uma vez que "<, . trnOSfeflmulher. Mas na mu. e1' a casa, -

t lbü}e no ar � -

'iô'náo e'lol'liCe para a. ea�vicil;\. 1>íe>
,

desi>€ :ne, �a el{teps,ão .de 5 qU!
maxi.mD se t'Ç'ansf,prma, tal e co, ate u:n:

orla marítima, e'
qual no homem, em ca$Jlla gmcdu I metros da._ • do jnterlor, �T

fi

rPsa, A )latl1rez.a, nãCl se sape
t �IiliS reg���a§ - ,nºntan)1G:I�'·.qúa� a razão, fa!; �13m qu.e (3 �al u'.o ��fiCia é 1nuiW ,pron; r dP

não pr1'É'rida e�tando, .flSS'l11l, �lia ;,�e. epnl1� o. mte��rAiS,
que as mu'lilwres 'fIq,uem Calvas. ·da. ,:""l!l.em túdO �l1as -r li.
ikiUjt,as v,ez.es chega me.stP.c:J a I 'Br�ll, ll(!)br�(9 Grosso, 4ev� íII

p
elÓ$tir l'llo mulher um esta{lo se-" .(}Dl:a..s e JM"tatnirlade de v:epÍli1%J;JÓ'
borre:;co inaí:;; Q1J meno:;; -parecido de a opor, li ero de cílPos 41ln Afi

. ..

r:ande num 'e15Ulv 1l"

com ,p gue se .pÀ"erva, no homem, g.
ar

... t';nte e'ate)ll -

lUas Q i�to é'c_t'4e 0.8 -CabeloS �o, .mo
.. : e�s, .

o pIIT
POUl_PJj:tWS 0Jl a quéd_a é tã0 pe-' cret�:IS: 'deve .ser in_g�fl� toro
q�n� q.!le t.alv.e:z; fQs§e pr.ee:i:.so �!� °

alimentMãO, na�,�ell'
': um secu,lQ :vara s�� est,abeLe�r melO a

ecess-ãrios' OS fi) 1

iOpaiS'
:um!!. ;v{lrdweira c�r�ça.:E� 01;1.- I

pandG n: -

em casas ÇlXC�P�o � a·

trM ·val,avr.a.s; 'tuna $@,borre;ta ca- í ;t�s se�ã0ent0s Ticos ei1l �a () 85'

, p,az de prodUZbl ll:m.a calYlcie' S�o a 'lmrabanete, a cebO �ciPal:
nlllm hQmem em dez anos leva-' g�Ião, o

espinafre, V; t.eJTa5
,ria um prazo seis, sete ou oito paragG, o

do üriundos
e

e .erJIS'
, vezes maior para re(lJi.:(Iar o .Ines· n:ep.te qu.a�o os molUS�os ceí!llell'
,
mo quadro nUma cabe.çá :f:em.l.nj.j r:cas

em 10

a �aior enTlqjl�� óliÍ'
1):'1 J

t.ac�9S. p!lr
1 ortaliÇall, "ntll.

t
'

"ico das 1 "e!ll "".
Qual a razão? o 100

a l1dubilS. d�
.

d'
. mo,s resultadoS 'dO 1,lS,o ,

A resposta am a e 'I.J.l1}a lUcog·
. d: Chile. Alem ent!l�M,

/l;j.ita, ,sa�ltr� o '.

os a co�plem �oJ}as
MlJÚto$ dizem ,,)ue o cortar fr,e·, s�s .�l:m��t � pt_l)l1çoes ��: po�e

, ,quente d'JS cOOe).oE nGS ;t<pr.r::eJ:l;S elo /OQO a l�sse me�a�Ol ��odOP'
faz ,com que os m.eSl)'iOS c.alam i ctef,cie,lte.s

d de vapos 'gua �
I mais depr.essa, Um� o;t,j.,tra ite�e l'

ser r�l):�.z:a;ão do sal, da
li

"

para explicar a questão reside na c��n13. 1 lodo leite.
carnei.ra 9,0 cJ;J.t'\peu.!"s muna�·, ace mesm

VOLTA !}E VETERANO

O Jenor Allan 'J9nes - que se cele.brizou nos: l<l:lU·

<licais da m.et.ro coin _Jeanette MaéDon'ald - ammciou
tlue voltará ao cinema na próxima produ:ção de Robert,

.,
L': :;,Lippert para a 20th

\ CentllTY-Pox: Allan, terminou,
.

há pouco, uma "tournée" petas teatl'o e °night,clubs" d.e

i
38 'Estados �merie:anos. Seu filho, Jack Jones,' está al-
cançando sucesso como cantar rOll1antico,

NATÉI�A DO PAL,ÁCIO:
Dois interessantes filmes "O Esqur!ie do- Morto Vivo" é

compõe o bom programa de filmadó em Eastmancolor. O
Mje no Cirie Palácio, O pri- ,:segundo "O Estigma da In'
m�iro "O Esquife do Morto famia" é uma boa história
Vivo" dasifica-se entre os 'sôbre a vida de uma peque'

:mais estranhos, que, comunen- ,na cidade do interior do Esta
fe, c�mvencionou�se ch,amar dos Unidos, mas espetificamen
.de "fIlmes de terror'\ A Uni· te de duas garotas, que aban-
1.00 Artists oferece, 'dirigido ,danando o lar puseram em
'POC Disney J. Furie, com pânico a cidade inteira. Os
Kieri:m Moore, Haze! Cour! e principais intérpretes dêste
Jan Hunter, e destaca-se pela filme da Columbla são: 'Patric
kibilidade com que a sua his· Allen ,Gwen Watford e mui·
�rla é naruada e pelo sústo I tos outros.
:que prega-nos espectadDres . ----�

---_-:}::-----_

NA TÉLA DO COLON°:

,c a r t a z e's
'

.

J.i' n t li r o s
�&M AMOR NO CORAÇÃO

I
outro filme "Gatilhos em Duelo»,

('l'ammy TeU me True) não foge do gênero desejado, e

l\. Universal prossegue na sua nem poderia tratar de outra for
J.)(t-odução de filmes que lembram ma narrativa tão simples, aproo
a cÉlebre, "White List'� de Laerh· veitando o.s artistas nQ que êles
mie. São histórias quase inocen· pOdem exibir de melhor, Apesar
:tas, de conteúdo tão infantil que disso, Sandra Dee além do seu"
%i. princípio chegam a causar en- tipo que h�mbra as velhas estrelas
fudo ao público. Mas depois que chamadas de "inocentes" como.
iii naITativa caminha e a gente se June Caprice, Mary Pikford" Vi
acostuma, não deíxa de ir int8- vian Martin e, outras, se integrou
ressaudo, prinCipalmente pelo no papel de tal forma, que é {I

que' vai aproveitando para exte- sua melhor' atuação no cinema.
;-rozar um pouco de ironia a mor· Beulah Bondi ,se humanizou, en
d.aeirlade a certos aspectos sobre' quanto que John Gavin é o bom
!li; vida\de alguns personagens que 'moço, cuja Simpatia desculpa as

tipificain elementos da' socieda- o'4tras qUalidades de ator;' for
de. A ação dentro de sua infan- mando com Sandra um par' que
t'iiidade .apresenta tambem um o público aceita com gosto. No
asPecto otimista, tão raro 11015 elenco. ainda Gigi Pedrau, .'Tua
filmes de hoje, e sua aceitação, 'nita Moore, Cecil Kellway e ]lã"
como divertimento ,está .assim

I
gar Buchanan. Filme que as cri�

garantida. O" diretor Hardy Kel· 'anças vão gostar, mas não desa·
lecr que já nos deu esta semana gradará ,aos' adultos. '.'
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Uma menina filha. da Sra. St\ely
e do Sr, Moacyr José da Silva.

EM 2!}i7!62�
;

"

Um menino, filho da Sra. Mer-

I'
cedes e do sr, Darcy Ver.idiano.

. U.m me.nino., filho da Sra. Analia

Ie do sr, Vitorino de Borba,

Uma menina" filha da Sra. ]!to,
,

mUda e do sr. Amo Butzke:.1 i
, , :An,iversáriQs,

Uma menina, filha da Sra. Edi.
the e do sr. Otavio Lehn.Srta. Dirce. Marm

I
Jo.vruá Otaci:lio, Souza. Filho

AniversaI:ia heij;e· a se�O;rita DâcSe hoje, (}, transcurso, do na� Uma menina, filha da Sra.
Dirce Maria, filha do casal �a", taHcl0 do- jovem otae)lia Jos.é de

' t.alia e do sr. José Tavares.
rilia"Juliío VOlpopi. Souza: Filho.

, ;

------------ -.;.----

MenUna Jurncê ,Jatahy:
t i

Sr., Pedro J. de Lima

.

' I
Faz anos hoje a men�na, Ju· 4\ssma!a-se hoje a passagem do

rucê, filha do casal Lili-Carlos.,' nataUcio do senhor Pedro José
Ja1iahy, resident� em Blumenau. de Lima�

Ih::. PedJio> H. PctryJ·ovem Lucmnar Alves
\

FO·TOCóP'l.t\S
FORNECEMOS
NA HORA

RECEITAS
LOM:BO ASSADO A ADRIEN

Houve quem dissesse que as desertos
são "extravagâncias da Natureza".

Os desertos - acredita a Ciência - es

tiveram antiga.rnepte sob a água ou f9ram
terras férteis. AçOitados por vendávais e

grandes Qrtdas de areia, essas planícies
misteriosas estão ,situadas ,em lugares mui-I
to afastados do mar ou dêle separada� por
elevadas cordi.lheiras,

'

Estudando a constituição do solo dos.
grandes desertos, um cientista nortecame
l"icano chegou à conclusão de que êsses
mares de areia, há centenas de séculos, se
encontravam no funda dos oceanos e dêl€s.
emergiram em virtude do le:vantamento da
superfície da Terra.

Outros homens de clencia, todavia,
afirmaram que os desertos se formaram'
da de9agregação das rochas. Dizem ê1es.

,

"Quando a rocha se aquece, dilata-se e,
depois quando resfria, sobrevém a contra
cão, Em atmosfera muito sêcas, os raios
solares, não encontrando 0bstácul.os do
vapor suspenso na camada atmosférica,
mostram-se de uma fôrça anormal, e a,s
noites, são por sua vez anormalmente friso
A mudança do caJor para o iria é' .muito
brusca, de modQ q-ue as rocha;; muito dila
tadas se contraem tão l'àpidamente que se
vão rachando a fragr:mentos que, por sua
vez sofrem a i!:pesma ml1dança, até que por
fim. à fôrça dêst-e sUcessivo subdivir-se,
todos os bl6COS de pedra se convertem em
areia, cujas partículas 1'Íflas, o vent0 arras
ta por tôda a parte, formando dunas e
m.ontes".

,

"Os desedos são essencialmente regiões
deprimidas ·e, por consequência, inacessÍ.
veis aos ventos chUvosos 'do mar e subtn.e
tidas a uma estiagem lContirw.a. Daí pro.
vém uma ausência de vegetação quase to
tal, um relevo -de origem eó1ia, ,devido dos
ventos e do gela (dunas, cov:as, escarpa
mentos rochosos). um e.líma .sujelito a brus
cas variações de temperatura e uma inabi
lidade quase absoI}1ta, a não ser na orla da
região desértica e nos oásis muitas vêzes
criados'pelo 4qmem por .meto a perfu.ação
de pOÇ0S aTtesianos. .os principais deser
tos do mundo são: o Saara, o Galaá,ri a
Arábia, Pétrea, o Gpbi, o neserto de. Colo
rf),dOie (,Artas pa,rt�s da. grande bacia ame
ricana (Lella Ul3.i",ers.aD. I

"As regiões :desérticas podem resultar
de diversas cauSas, 'Ceras ventas são
normalmente evapQrado.res, porque 'se

tornam progressivamente
. mais quentes à

medida que descem das altas para as bai
xas altitudes, ou qQando caminham de
altas. nata baixas 'latitudes, ' carregando
dessa ·forma grande quantidade de vapor
d'água. Quando êstes' ventos sopram em

pri'meiro lugar sôbre os mares, e daí pé·
netram para o conti!:lente montanhoso, .a

água se precipita na \... Primeira encostas,
deixando a regLw interior atrás das .mon

taTIhas extremamente sêcas.
O deserto do Saara, na África, o de·

serto da Arábia e o de Ataeama, na Améri
ca do Sul, resultam destas causas". (Enc.
Mérito).

'

,

Há os dese!'tos de Pedras sôltas e

também os de r0chas emerg�das. Os mais
I' not,áveis desertos do mundo:

- Sáara (Soora .ou Sàra).
E' o' maior e mais famoso de todos os

desertos. Situa-se na região Ínterna d�,
África setentri.cmal entre os Estados bar
barescos e o SUf,lãO (1.600 km) e que se

estende, como um braço gigante do Egito
ao Atlântico 1..4,500 km).

Ocupa llmà rírea aprOximada de ." ...
_

7.000,000 k1l12 (O Le11!> Universal consigna
4'.000.000 km2, "'''ferindo-se .a parte oC,iden
tal da, região africalla). Seu solo, terrive1-
,mente sêeo,' é cobei>to por duna.s conside
ráveis e um a areia fina, cuja prOfundida
de ha'\'ia ent:n:e 15 e 20 m�!;1�' D,u:ant� o

dia a temperatura $Ob a r:vo.ç e, a JlOlte,
desce até 3 gra1:i$ al:>abw de 2lerp. Ob�r
vou·se, cientjfieal'nen�i ,que numerOSOs
<cursôs de água 'pe�wrr-em o Saara em t'I,ua
.se tôdas as di;reçôes, O ar ,sêco e Q clima '

,

'Pa c: variadó encarr�garam-se dQ .em·

'p,.obti: ento ,da hidl10grafía da região .

, 'E;tn í: seus famosos �á$:is (Drá" Tafilete,
, Tuat' e 'Fidik,e];t)� 'os ,cursos de ág'ua apa·

,

i�cem desc.ontinJ..los, num fenômeno bem
curioso.

,

Cientistas modem\)<\ :vi.ram que é 'pre
éária i:t ,existência :de 0'Í,SÍS 'no Saara. Há
provas de' que êsse deserto constitui o

leito de um grande rio ou de um mar de·
saparecido. Nêle. encoptram-se depósitos
de sais marinhos e restos de .conchas de
�nimais que ainda hoje vivem nas águas

\ dos óce.anos.
Interessantíssimos são' 0S ergs do

Saara (acumulação gigantesca de dunas)
- Cu�iosos também são 0.15 :r,egs (plani.
cies batidas continuamente pelos v.en1ios).
(CONTINUA).

\
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-,DUELO Á AMERfCANÁ.'
Ers uma notícia que vem dos EUA.
NUinla pequena cidade dos. arred.ores d Dlorado, dois homens, apaixonados pela ;n

e en\!er. Co.
depois de algumas discussões ínüteís ...

eS:tna lllulher
, .

.

.

.,esolvera '

ter-se em duelo ,

.

'

.

lll. ba.
Dirigiram-se, em seus carros para um lada, tomaram distância e avançaram um c8, t rga estra.
'-.. ��oa tôda a,. velocidade. O choqUe, viOlentíSsimo Outr�,f0U os dOIS canos. Os duelistas foram', tl"r d

,eSPatl.
.. a OS dtroços. Um perdeu uma perna. Outro nu.

o" des..
, , "' e apenasbrou. o narre, fpi o vencedor: c'asQu.-�e Co

- que·
, IU a moÇIl

-, PROVÉRBIOS F.RACASSADOS "I
.AMOR E :REINO Nã9' QUEREM l?ARCElR.OSBem, bem... é,. melhor nao a41ro�undar rnUdt

-

como, êste ,

". Os ,teljlas
O ÇASTlGO' ANDA A CAVALO - POde Se

COmo os: ortmínoscs andam de automóvel"
r
., :Mas. ou a1jll�O

- COISAS GRAVES
O comprador 'voltou à loja de discos e O bale '

está protestantlQ: QUlsta
- Eu Ilhe garanto, cavalheiro que os d�sGO '

,

vendi são de alta qualidade!
,. S que lhe

- Qra, por f�vQ,r! N'ãQ v:enha. com, ess�! Digates, que' são de álta traiçã9! '
• ao,-

ÃS PEQUENÀS LOUCURAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. 'lIe 10 de Agôsto de 1962

�'-";""'" '--,........ . ..,.-" i. J"�.. m.
.

a! I � _� �Õ-R----P--R---of-I-�s--,__":__oN-A-l_-.�-:-,__-_---·.f IA���CI�_� --S;;'i�lrl?�D��
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I excepcional
.

. DR. WILSON'CIl!JRAL G E R T K U M L E H N Vende.-se conjunto Diesel
..... .._u

- motor-: M.W.M. 6,5 PS ,
'" o.............CE'UTICO _ QUlMICO refrigeração à ar - ainda

Avenida Get1llio Vargas, 830 - Foae. «ID lacrado.
.

J O I N V I L L R Gerador: Bambozzí, 4 KW r:lbamea de sangue, urína, fezes, suco gástrico, elSCarro, PWl. 220 V tri .. fásico. i :,,!,.!.�.�.�.��.�h�_�..!!..�_!,!.�.. �S!!C�.. �;!!!,!�i!!!!,!!!!,!,!�_!!,�g�.!!!�-�-!!!!.���!!!!!�lI1quiao cefalo-raquídíane, Grupos SangutneM - Fator Rh Tudo em ótimo estado._). -

Diagnóstico da. grav19ez _ Tubagem duodenal � Provas da Ver e tratar com Q Senhor í PROSDOCIMO S A I'm Ctuação bepática. - Soroaglutinação e b),q-adel."IIlW'eação par-a· Otto Schumacher, em Pi.
.

,.

• •
-

. p. e OUl:., .-._._. brucelose. --
Exame Quim100 e bacterto�co- da �.

carras.

BIil�ártO; .das ,8 à:s � - 14 às 17,30 t'"""' Sábados; daa fi ... 11.
...------=-----

.
.

cs e cirurgia \ dos ..ouvidos .(esta:pedectomia com en
C:li.n1 xêrto de veia e prótese de polietileno).

Aud�ometria rádio ..elétrica e� çâmura insonorizatla.

suItas diárias das 15 às 18 horas - �ua Desembar

l ��qr westphalen, 15 • 9° andar· c4)nj . .3 • CtlRITIBA.

)� BEZE-RRA �ErrO
EJ.esta1!'lárto dQ' Instituto .<ie pardiologta 'do �tado da

.

SAO �AULO .'

Ooe:�ças do Cora,çQO ,;,: Clínica Gerql
aesldêl!lcl�; - 1.'tua Dr. M��o LQbo n. 124 � Ji'Qne: �

consult6,riO: - Rua. 15 de Nml'embro n, 61�
S:ORARlO: - Das SliOO às 12,00 e das 15,00'9.1;' Ig,OI) Donf.
Atende �h('Jmo�@s a quo!qud_>r "�fa'

.

,,; �-..".- ----�

� ,.._

1 NORMA El�SA BUS
. CIRURGIÃ-D,ENTISTA

... -e- ...

Clínica Geral � Odontopediatria
Rua Max Colip., 640.

POENÇAS MENTAIS E NERVOSAS .

Ex.DiretQr Clínico da Casa de Saúde .N. S . da Glória
_ psiqlliatra do Hospital Evangélico - CONSULrA�;
Rua Mal. Deodoro 50�, ApV 5D4 Fone 4-ZS79 � 4-6S7�
_ Horário: 9 às 12 e 1"5 às 18 hs,

. CURInBA-PARANA

Dr,.� TUEI DIPPE.
','" ... P ....•

mrnco J,<;.8PECIALISTA
Molé�this do coração, Va�os e Sangue � Eletrocardio

grafia � as.cilomet�ia -:-'" poenças internas
'

InScrito no oonseiao Regio�al de Medicina sob n. 3QQ
OONSULTÓR10. Rua Visconde de Taúnay, 1:42

RF,lSIDÊNC1A: �ua São Paulo, 728
.

ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (l'es.ld�u.li�)

.produto 4e alta, quaUàade -

CAFÉ LEÃO
- o 'café da multküio -

RUA PlAut, 1!l9 - Fone ?45
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CI4NlCA �lQ� _ OPEm-AQOES _ FARTOS t
POl!:N'Q-tiS.! :PE SENllIOl'tAS 1a.. itaJa.I (:&p. Rua JVllnPnO Ooe1ho) - Telefon.e: m i�.��,:�=��-:,.�c��:-:.�; r

_
�•. ,.."�

DR" §SVANDRO PETRY
CU/UCA DE TlIMÓRBS, CANCER. RADIOTERAPIA

.

Consultas diàríarnente dali 14 às 1'8 horas
. �ua..

Visconde de .Taunay, �!l9 - Fone: 6-7-1
ReSlQencla: � 1\ua 15 de Novembro. 526 - Fone 2-2-3
.JQINVlLLE

. -.::- STA.. CATARINA

Refrigeração 3LOM
Instala e conserta:

Qualquer tipo de. refrige
ração. Serviços garantido.
Rua Dr. Marinho Lobo, 80 .

,.� ..� � '1'..... ,,.. .. F ". ... ,.. ...

DR. GERHARD MIERS
, OJ..lNIOA DUDIC,A

o� de SenhOJ1lll .... 'p� ,
OPERAÇO�S.

CON�ULTáM{): Rua Pedro Lobo. 5S - Fone: 229.
RRSm�N,CfA: RU8 Dr loíi� (.(lHo, 1349-.

·C0NSULT.M;l $.O�7'E o/ H('l� M.Â,R-Q.,ADA
A"WNDiE CHA.MA.DOS A �'QIWE

Vende-se
uma loja de artigos espe
cialízados, 110 centro da
cidade, facilitase uma
parte, MQtÍvo explica-se ao

interessado Informações
nesta redação,

.... !fI! :tf!": ••. , f �r..,_- 0'-
• p .*

.. '

.....,....

Cozinheira para pequena
f::qnílía. - Informações
pelo telefone. 549 .

.

...... , .. -"."1Tf ......... _. • F" .". ,... P' 4 _ '" .... _ "' ..

DR, NILO SALDANHA FRANCO
�DI:CQ

ESFECitALlS'l"A $M: DOENÇAS PE CmA.N9A, E
·PUNI-CA EM" GERAL

Aten� ·�os a q:uaIquer hera cto di;a.
.. ,e da noite .

.

CONSUV,I'QIU:O: n'tla Abdon l3a1ii�ta nr, lO» (ao
, l8og1) de- A· NOTl01A.

.. .

RESUJÊNOIA,; Rua Abdon Batista nr. !�4.
JOlNVliUoB ....... BTA. CATA,JUNA

-",

ESCRITóRIO
JURíDICO
CONTÁBJL
COBRANÇAS
ESCE,ITAS
REQUERIMENTOS
CONTRATOS

_ �Ae:·. G�tÍllio V�g:s� .564 JDR. JESER FARIA

Dt �WO fU'JaUAN·O.ÁITILA-.URIIAN,.
CUNICA·� ÇIItUSGIA nos OLHOS

.
.

.

lDll!l�ie do miAm m�er1l10 e "om:pleto eqlJ:W'_'Plell�
.

para ClEro aten-"e,r à es;>eciIllUdad� .

•

CIKUaOIA G:KIIlAL - C'UEliTl!BA OONSULTomo li.RESm!:NCI�: Butr ,M�,�. MBatOmago, Vias Biliares, Intestinos, DoençP..li} Ano�i'.iiF.Jaii
.

_._ FO�, :172--'
..

C�n6nHórlo; • B:0spital SJio.Lncars _ ,.!bl' • .Jo�� Gi{Iil�i'Ii�, .!iiOlt4JlIO= 0811 Z iJ 12 e ,cl&.g n u UJ Ba61'N
RiMO - POlles: 4596/4697 - Conswtag él!!lil' 14 &11 Ul bi�.

"'------- , .... �� _.,............__..........,-_....,..._...._

4IifrI.���8�IA: - Rua :auen�� �res, nr. 205 � FONES:
� ...

,EséIUtÓ'tlO ÓÊÃDVOCACíÁ" "".n·

::::- '::. �,.. ... , ....... ,........-,. .. .• .,.-.-----.....,.,." MEIC'.LIO, LUZ.' ,

01\, H�ANi WERNiRiASéHÚ�iG
" ..........
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F . Es.peclçU�ad� nos Hospitais; à.e &ão Paulo
_

� ADVOGADOS - Dr. EVl AbEXANDRE VARELA Obte-ve 20rªturas, .�elJmat1snws, defeitos

congêni.tos, C.irurgia 'j
,

.

Dr
� PAULO CESA'R DELPIZZq

C ossea_. �uscular e tenditiós-a etc. .

... ,' r , .••• -
.

., - m.. l·.lho""es·· deD. 'd' ?D.SUhONO: Rua 15 dfl NO'lembro, 801
.

f
.ft,

",,�l /;lUCia: Rua Ima...'Uhy, 14 _ Etiifício H. Rost ...". Viajará para Brasília, r:a
a

..

dólares. para o próxima semana, o Engenhel- "OiU a "filha::::::::...... .,o:ar;O�_Q��14 à��llOr��. � NO ........J
.

DR. RENY OTTO BOEBM
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-
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. Médico de ClI'i"n.cas· AI
'.. eassumlU o governo do Ric,

ser realizada nO\' CapItal da - "Leváram' minha filha e
Ex . . � 'to rotaçã� .'

..

.

Grande do Norte o sr. Aluisio não me deram a' casa prome;
TADO .rsslde�te (lo HpSPITA,.L oOS SERVIDORES DO E&- Consultório: _. Rua Duque de Coxias,' 20 Alves, que discursando na 0- Rep]Íplic;a. tida 'em troca. Quero minha
Çáo e 'tn'�t'RIO de Janeiro. CUR�O completo de· espec!aliza- I portunidade declarou ser uma

RODO.VIA BR-59, filha d� volta oil a casa". Tal ',...
qUe!

ICa, de 2 anos -o SERVIÇO DE PEDIATRIA da- realidade a Aliança para o declaracão foi feita pela sra.'e grande nosocôm1o. .

.

� " -.-' -- '" ...... ��

Progresso do presidente Ken·
Continuam em andamento Maria tenesa Rocha Galo, resÍ';

.

RECEM NASCmos ...: PUERICULTURA_."'- ......""......,.......,-.•.,.,.,. ..,... .--_�".*..,.._...........�-__��.._,�_____ nedy e que obteve, como par" .

d f' d dente nesta Ca·pital. AcentuDu
DOENÇAS"""

.

te do prOgrahla de aJ'uda ,<1
os servIços e re orço o re-.

...."" CRIANÇAS � vestlmentQ sílico � argiloso qUe sua filha Leila Maria, de .

AUSENTE ENTRE 14" E 3 T DO CORRoENTE C L í N I C A D E N T Á R I A América Latina, vinte milhões.
no trecho Araranguá - Mam- 8 anos 'de idade, foi. entr'egu6 .

c de dólares para o estado, a s�..
pituba da BR.. 59.. à funcionária pública Enilda ..� ..

.

� para -:- rem empregados nas reform:l.s Cos.. ta Fonsecà em troca dft�_._._----�-----�-_!
A N

.

S
educacionais, àe saúde e obras RODOVIA BR"36" uma casa paJ;a morar. Isto há

DR. OS"NYGA"RéiA
p •

"�f"
C R I .. ÇA E SE N

...
H O R A S ç!iv�rsas, do Rio G. do Nor..

Está serido programada a 8 anos. quando fêz a troca.

M .
.J • J te. construção', a ser iri\ciada aiu- pois'não' tinha dinheiro para.- e Q I e o i

Dro. SUEN � CALDEIRA' PE SENA
. ..

. da no pn;sen.te exerc:íc;io, ,Q.a$ S\lstentar a menina quandQ
DOENÇA Ciil:!iC!l

.

MédiC<D .
• ... :

C·IR'I'.'I''nG�IA.--D'"'NTISTA'. ......... .. - • I •

I'
obras d� arte' especups sobr� nasceu.

COM: ES
S n� 8ENBOItA,S _ OPERAOOES E PARTQS _. ( \JIú ....t1. �

.

.

os rios Varão Leão, Hervalzl" Maria afirmou que procurou·
Zà9AO J:�lOS DE AP�n.:IÇOAMENTO E ESPECIAL. 't�' t FOTOCo'PIAS I 1 X nxerê Enilda e' ela lhe disse que. na-

��40 PAui����SA_DE MISERI()()RDIA DE SANTO., ... \ Aparelho de avançad� téenica em alta rotação para eli· I i
.

... .

TI 10 e a
'. .. da tinha a reclamar, pois a .

"- Fone 693
- ..........U.UÓ.riQ" r_id� à Rua 9 de MM.'w..' minaçã.o· da dêr no preparo de cavidades.. FORNECEMOS I DESIGNACÃ.O DE menina estava :muito bem e

BO�' SPRVIDORES "que eu pudesse dar graças a10: das" às 12 e �s l� I),a.xa; bora", .

J
Instalada. f!. Rua R10 :Branço, �O (próx. ao I:'arque Infantil>

t. � NA HORA i O Sr. Diretor Geral.acaba .,Deus". Mas isso não chega.A,�e e�Dlad'" • .... a.JqM .... b'.A._.· !� . Q
.
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I ====* tiNE COLON
.. s 4 ho.r!\S '� Patric Allen no grandiQso filme da GOLU:MBIA

. ",
_ Cens\lJ.'a livre � �I lIOJE fl,s 7 e 9.15 - Um "western» da mais alta classe. HOIl).ens rudes, fortes nos

•

,

" "O EST�GMA DA INFAMlA" pulsos, ligeiros no gatilho, Um titânico confllto de fúria, egoísmo é paixão,� .

���.�.8 ���as _:_ $e:b.s�ci��al pr�g;ama ChIPÚl' -, Terror qu;; faz tremer: que apivora, que ma.. OURO QUE O DESTINO CARREGA...
ID

.. eçnicolor CQll1 Hazel Court e Ia'n EU l1t"'r' - Censu.ra 14 anos -

L t-' R
- "

..

,.
"

Cínem"scope con Clint Walker - Roger Moore e .·e ICJa oman.

uO ES'!"'\.UiFE' no MORTO..VIVO" ,.

:N'o PROG � v
RAMA - O êspetáculo grandioso da COLUMBIA

Megascope c '
O ESTIGMA DA INFAMIA

nUlll povo dom Gwen Watford - Patric Allen -;--
- Duas crianças provoc.ançl'o esçandalo e revolta

� ao.
.

S:miTiFEIR .

'

'

.'
....

A e SABADO (delis dias de exibição de um excepcional' filme da RAN.K)
Ea&tlllanCOlor . ."REDEMOIN'HO DE PAiXÕES"

.

n -'
..

_._-
com Juh?tte Greco e O. W. Fischer j

OMINGO em 4 -' (,Maedchenj\lhre einer Koenigin)ral1dQ de g
... .sessoes - às 1,30, �,30, 7 e 9 ho ras - NORMAN - o nQVO cômico mundial, estou·

.. . argªlha.d� e ri&ás.. num film� que é o· maior remédio PW'a os males do figado... .

jh" d S h"d Adrl'a'n I::J'oven _ Rudolf Vogel Na pele da Rai ..

, .

"o..!nrlM AN UTA� �I com Romy Schneider - Mag a c nel e� - Cl.
QOlll NORMAN. .

!"lvn � -.., O RECRUTA SIR. ....

.:'\ nha Victoria da Inglaterra, Romy Schnelder vai encantar novamente os seus fans, numa co·
a
COlllicidade ir��SI?ON....

e· HONOR BLACHMAN - A tela sacode ... o público se contorce .... anté I l11.édia romântica e divertida. A mocidade de uma Raihha é focalizada com graça e espírito,
eSlstrvel oa maior comédia da temporada. '""'úm filTl'!e q�le é uma (;eI.ÍCÍ2... Inteiramente filmado ond� se dera:11 os fatos que a história

�.unI
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• CLINI,CA DE CRJANIÇAS
.

consultório e resid.: Av, detuHo Vargas, 1038 - Fone: 253

Consultas: de 10 às Ífl e de 14 às 18 hOras

, .., r. .. '* +.,ft, "" ... ., -."'''''+ ""r "f , ....

.. .. .,... .... "' .. + ,,'- ....

DR. NELSON WENDf.l,
MEDICINA E cmlTRGIA, DE URQJi;NCIA

l!lJ.·iisslstente 'Doa Serviços de Cirurgia, 'Ginecoiog'LEl fi
Mllternidade àa Uni'versiaade de Zurique, Suíça
DoençaJl Internas.� OJ1eraçõeÉ; - Doenças de

Senhoras _ Partos.
Consultório: Ru.il Lajes, � - Telefone: G'JO

JOINVILLE· -;-. Santa Cat�iI1:M,

D'R •. UOELSON REZEND-E" DU:A,RTE
. OuvidQS - Na� - au�lP).tp. e Ctrlirg�p, na e.s.rn.iCl�

UO�IO: lO' J.)ª� 9.3Q à& 12 e Qa.$ IS à$ !iI llola(i_
.

Dispõe ®� model'lJo e completo equip_"ento.

1'll,.:. bew ��dl!r à 'esped,aUdade.
CONSULTORIO E "RESIDENCIA: _; R-ql\ das Pa�eiraa"
�lIfIuina It. mo�, defr,onttl ao .PMãelo clDs f'riDe1pes.

••.- ......... "" d __ 04,
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Empregada
PRECISA-SE de urna
empregada doméstica que
durma no emprêgo ou fo
ra. Rua 15 de Novernbm,
n, 967.

de um auxiliar de escritório de r.;,enor idade'
para serviços externos: Apresentor j-io CII\.
FABRIL Lt:PPER.

'7 i
-- - - - - --

dll-e _

-

R

....,.. .. di ofP

PROCURA

PRECISA-SE

f FORO "A" 1929

i Vende"se em perfeitas
I condições. - Tratar neste

; jorna1.

Auxi I ia'r de Escrltórlo
Meça' com' prática em serviços gerais de es0�Ú6;io boa
caligrafia, ágil em cálculos e. idade miníma de 18 anos,

As candidatas deverão apresentar"se' à

r

Rua XV de Novembro, 393 - S. Pessoal

•

A CIA .. HANSEN INDUSTRLt\L
procura AUXI LlAR PARA ESCRITÓRIO·'t • ,- I

Com conhecimentos 'gerOi.s e boa cali'gro'fio.,
Candidatos devem dirigú'-se em corto,'

de próprio punho, à Çaixa Posto! N�: 3-44 _'_

JOINVILlE.
�I

',.

.+' - Dificuldades Pará', 'Os "

�,

Financiamentos Alemães no Brasil.
��-�o.;, ..

RIO, 31 (Transpress) - Gra-

'llDO
os delegados alemães

.

têtn.
now, Chefe da míssão economíca mantido silencio quanto a tais di...
da Alemanha Ocidental, conte- ficuldades, temendo que publiclo.
renciou ontem com o chanceleI: dad� negijltiva ;possa causar pre
Afonso l\rinos, relatando as difi.. jlÚ:i!OS ás negOciações. A delegai
culdades'ti� suces:5O da missão .q\le ção ençontra ..se entre nós há ceor·

deseja finanCiar projetos de inti!. ca de dois rrie�es, tentando eh.
resse do desenvolvimento econ9" co:ntral' s01\,lÇão para VáFios··pro ..

mico d,o Brasil:' Os obstáculos �n .. ' jetbs orçados em )50 milhões'. o.e
cuIam ..se á· execução de projetos, dõl?lXlts,. incluindo"se fábrica .. de ,

sobre-tud0 .qqanto' á. prefereneia papel nó Nordeste e reaparelba
de transporte maritimo dos equi ..

·

ÍnelJto cios l;lospitais. da <;}uana.-,
pamentos necessários, que é con.. bara.. Hoje ha:y�á nova r�ão'
dição proposta pela. mi�o Ora- esperando .. se. q-qe· sejam totalmen..

now. Entretanto até agora tanto te contorn.ados os obstác'!llos.
os funcion�h:jos. do Itama.rati co ..

11
o

!\lotas
,.

Rodotrlarias
(Do Bolétim Informativo do I do o ser.vidor João InapÓlitct

16.0 Distrito Rodoviário )Matos pár.<il- exercer a: f:únçâQ
Federal) de 'Chefe .da Seção de Custeio

lia 16.0 .DRF.
o Sr. Dlretor Geral acaba

de assin_ar Portaria desigI).a·ndQ
!) Servidor' Rubens Wolf pat.,..,
e�ercer a mnção de' Chefe da
Seção de Orçameirto do 16.Q •.

DRF.
..

VISITAS AO DISTRITO
Estiveram em visita ao 16,0

DRF: Sr ..
' Néry Rosa, Prefei ..

to Municipal de Criciuma;
B:r. Paulo.. Carneiro, Prefeito
Municipal de ,Laguna: Sr. Pe-

I dro Kr.aus, p-refeito Municipal
de Gaspar; Sr, João Adalgísio
Philippe, Prefeito Munidpal
de São' José; Dr. Antonio Car ..

los Werner; Sr. Amo Rabello;
Dr. Adh.emar Ghisi, Deputadb
Estadual; "Dr. Ernest Enock

Jlensoídt..

BARGANHA:

Fr�sti�iai o, SESI e SUÓ;S,
iniciativas é dever de todo ()

trabalhador da ibdú�tria, püi's .

prestigiando'.o 'SESI ,estará'
prestigian'dp uma instituição
criada p:;.ra o seu ser:viço,

VIAGENS EM SERVIÇO

'.

·"�"-jO"··l
.l

--§_.�'._---§--

OS JOVENS ANOS DE UMA RAINHA

i
SÁBÁDO E DOMINGO - ROMY SCHNEIDER em "u;;r no�o espetácu�o desIumbra?�e. Volta a

ouerida "Sissi" em outro sucesso, como os seus fans querem ve .. la; em cenanos fausto,

sos. com um deslumbrante guarda .. roupa e vi vendo um romance divertido.
,

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, [heles' da Delega�iio. Que
A Sub-Comíssâo de Esportes de de cumprimentar os responsáveis Campeão 110S jogos de Blumena�!'1 níão as seguinte pessoas.- Leo i nís Masculino) , Plácido Alves

Joinville, que tratou da anresen-. pelos diversos setores que repre- ou seja, em Basquete, Ciclismo, \ Lebarl'>enchon (Basquete), Ren- I (Futebol de Salão�. Artur Wol

tação de nossa cidade nos 3°S_[ sentaram Joinville pelo magnífi- Téilis 'Feminino, Natação Ma&-II rique Schwanke (Tenis de Mesa), ter, rvoieí Feminino), Olindo
JogOS Abertos de Santa Catarí-] co, sucesso colhido em niume-. cuíína e Tenis: de Mesa, bem co Agenor Borchas e Oswaldo pe-I' Friedrichsen (Volei Masculíno) ,

'na. na noite de HOJE estará , nau � Como se sabe, JOinville mo o título de Vice-Campeão em I reira (Ciclismo), Harry Krause Ivo Varella (Chefe da embaíxa
realizando Importante reunião,: conquistou nada mais nada me- Futebol de Salão - Estão sendo! Natação Masculina e ']1en1s Fe- í da) ROlando 'Werner (Presíden
no Palácio dos Esportes, a fim' nos que cinco (5) títulos de convocadas para a referida reu-] minino), Darcy Caparel1y (Te- I

Jogos, Abertos

joiJnrille·Brilhou, e TidaLinha, tinto Títulos' de ·[ampeão'e U d �.,

Participando em 9 torneios dos 3°s. Jogos Abertos de Santa Cotcrirto, Joinville conquistou 5

títu-I
JOINVIIU !�_I(l

los de Campeão e um de Vice, sendo desclassificado em sórnente.três -'Jorl)ada de glórlG poro =���:M: NAT��o
o esporte 'amador da "Manchester Catarinense" Basquete, Ténis de Mesa, Ciclismo oTenis Fe

A

minino e Natocôo Masculina trouxeram ás cornpeonctos. _ Futebol de Salão trouxe o vice Em Natação Masc r
� pe de JoinVille for

u lUa a eq,

"

Voleítrnoscülino' e ftúni'nhío) 'e Tenis Masculino
,',

tro dos,melhores madaporqt
Em tempo algum Joinville hou- nos que 5 títulos de Campeão e posição de muito destaque, dentre I Abertos �e Sa�ta: Catarina, foi nossa cidade conse n�dadores

ve-se tão bem' como agora nos um de Vice. prova Inequívoca de os 17 municípios que comparece-! o de Terus Femmmo. Os resulta- mente levantar o Ftu brilhaUI
s-s JQgos Abertos de Santa Cata- que o soberbo trabalho de prepa- ramo I dos das partidas realizadas ro- peã, numa prova e�lo de Cru
rína, realizados na semana pas-. racâo tão carinhosamente zelado Alie-se a isso, ainda, os. fatos ram estes:. presentantes de J'

cue Os I

sada, em Blumenau. De 9 toro por meses, teve os :zeus frutos. de �ue não fôra a "manobra». que I Br,us�ue wo X Florianópolis O absolutos, e demons��nVllle fora
netos em que participou, Join· Conquistou JoinvillE\ nest,e,s 3°s afastou Armando CaparellI, do

I,
Jomvllle 2 x Blumenau 1 sua categoria arran

aram tÔda
vílle' trouxe nada mais nada me- Jogos Abertos, sem dúvída.iuma Tenís Masculino, êste título difi- Blumenau 5 x Brusque, O.. sos da Platéi� blu

cando apla
O FI 1 I t menauenscilmente sairia de nossas mãos, Blumenau "IV x orianopo IS O ? av� por completo

e ql
bem como a Natação Feminina, Joinville 2 x Blumenau O ua PIscina do Taba:

as latera
não rera a quase coincidência dos Clube. aJara Ten
horários com o Tênis, Margit e ,CLASSIFICA'ÇÃ9 A classificação final
Charlotte sem dúvida alguma 1) JOINVILLE (campeão) pes em natacão fOI' t

por' equ
1) ..• es a'

trariam novo título de Campeão, 2) Blumenau (vice-campeao) JomvIlle (camp -

'

pois sómente Blumenau partic�- Joinville jogou com as tenistas pontos; eao) Com �

pou nesta modalidade. Isto tudo Charlote Frank e Margit Huth. 2) B�umenau (Vice) com 5
com o azar enorme, que levamos pontos;

, .'

na final de Futebol de Salão, em- JOINVILLE CAMPEÃO 3) Joaçaba com 32 pontos'Na noite de hoje terá anda-I Todos os jogadores do ;,10S80 _,

mento o Campeonato. Brasileiro. Estado estão confiantes numa bora saíba-se que Vice-Campeão EM TENIS DE MESA 4) Brusque com 15 pontos:
já é um grande título. E em vo- Também em Tenis de Mesa Jo- Os, na.dacores que represent'arde Amadores que está sendo

rea-I' boa, exibição, 'esperando repetir 'J an
lei (masculino e feminino) não inville saiu-se airosamente, já oinvine nesta mOdalid d

llizado
no Rio de Janeiro. o feito anterior, quando abate. t' ,

.uua e foran
, ttnhamos mesmo grandes espe- que foi a equipe - campeã desta es es: - Ayrton Pruner' Per"O Seleciona4o Catarinense na

,

ram os mineiros por 2xl. No con- c

oportunidade estará efetuando a i fronte preliminar estarão em a. ranças. Mas vamos aos passos de modalidade" abatendo na partida val Brosig, Mario COlin' e R
1

nossas representações nos memo' decisiva a. equipe de Blumenau Artmann. at
sua segund,a apresentação neste' ção'o Estado do Rio e Paraná, '

. :râ.veis 3°s Jogos Abertos. por 5x3. Os jogos realizados a-
'certame, erifrepta'nçl.o'na partida I ambos estreiando neste éertame. I presentaram os seguintes resulta· JOINVILLE CAMPEÃOprincipal as 21,30 horas' a Seleção, '

E
de Goiás, num compromisso dos I O QUADRO CATARINENSE JOINVILLE CAMPEÃO EM dos: 'M CICLISMO

i mais dific_eis para os :t;lossos Te- I A eqUipe de Santa Catarina BOLA' AO CESTO Blumenau 5 x Lajes 2
,

presentantes...: " : para o' jogO desta noite será2"".
Florianópolis 5 x Brusque O Outro magnifico título conqUi!

Os rapazes catarinenses na ma- mesma que abateu Minas Gerais, _ Ne:st.a modahdade .8:,. repr.esenta. Joinville 5 x Rio elo Sul O

I
tado por Joil1Ville nos 3°s JogO!

nhã de onte estiveram treinando ou seja: çao JOlllv1llense partICIpoU no tur '�:JQaçapa: '''.rO' x'Pathoça O Aberto� de Blumenau foi o de

coletivamente na Fortaleza, de S. Acacio; 'Alegria, José Silva e Or' I no ele,claSSificação no. grup,o ".B" Videira 5 x Porto União a campeao em ciclismo, competin,
José, no apronto para o jogo de, lando; Coruca e Riga; Nini::lho, juntamente com Indalal e Lajes. Blumenau 5 x Florianópolis O do com. os peda[istas Rermann
hoje á noite. ' : Bia, Barra Velha, Helinho e Tite.

' Os jogos deste ,grupo apresenta- Joinville 5 x Videira O· Joaquim Wel1dt, Carlos Schulz e
,

'

'

ram estes resultados: JOinville 5 x Joaçaba O Anazario ]lorcas, que diga-se de
Dia 23 - Lajes 37 x Indaial 29 Joinville 5 x Blumenau 3 passagem cumpriram dest'acadil!
Dia 24: Joinville 50 x Indaial 41 Os mesatenistas que jogaram 1-

atuações nesta éompetição,
Dia 25 - Joinville 43 x Lajes 37" por Joinville e sagraram-se cam· A classificação final por equi,

-,'Desta forma com duas vitórias fi peões foram: - Henrique Sch- pes foi esta,:
.

equipe de Joinville classificou-ce wanke, Lino Alois Liebel, Dalcy 11) JOinville (campeão)
invictamente para a fase final de

'

Faraco e Jair AlípiO Vieira. 2) Lajes (vice-campeão).
Bola ao Cesto.
No grupo "A» os resultados, re- �

gistrados foram estes: \-----����-.,---�--� - -

Dia 23 - Brusque 35 x Palho?a 2,9; H O SP I T t\ L SÃO LU CA SDia 24 - Brusque 35 x Flonano-II
...

polis 33
I CIRURGIA - MEDICINA. - MATERNIDADE '

Dia 25 - Florianópolis 49 x Pa- l CIRURGIA l\/IE.'DICINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA-
lhoça 19 ,

' PIA UOSPITALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR
Classificado - Brusque. 1

_ R.-\IOS X - RADIOTÉRAPIA - RAIOS ULTRA-ViO-
No grupo "C" os jogos realizados í LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE
foram os seguintes: I o..�TOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
Dia 23 � Porto União 36 x Ita- I PEDIei\. DE ALEEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI

jaí 30 - Blumenau'49 x Concor- \ :DADE COM MODEENA SALA DE PARTOS E BERÇÁ-
,dia 46. I RIOS - ESTUFA PAB,A RECÉM-NASCIDOS DÉBEIS

Dia 24 - Porto União 41 x Con- i E PREMATUROS ---

cordia 37 -'- Blumeüau 35 x Ita, { O Hospital Está à Disposição dos Senhores lvléclicos

jaí 19 I Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã
Dia 25 -' Blumenau 54 x Porto I 'AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946
União 35.
O jogo entre Itaja! e Concórdia
não foi realizaelo devido a desis
tência de ambas as equipes.
Classificado - �lumenau,

Na,. Rota 'dos

Redatores :
LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

. Joinville, 10 de Agôstó de 1962

. '
'

Es,le\le
.

em Blumenau
te�,�c�!)�!'p:, !!, J .8 .. j i
reira (Publícista) , Amaury Hint:a 30s. Jog ,

OlnvIl!e ConqUi
(Tesoureiro) e Alan Kardec

I
tariFla' �s Abertos de S

stou

(Roupe�ro) - Entre outras
.
coí- to no'anoexe1l1Plo do qu:nta

sas sera est�d_ada a po�ibilida. xemos mUit�assado" qUand�OIde de exposiçao dos bonítos tro-, cidade d F .menos tít
tI

.

. ; I
e 10nanóPolis,. ula

Hoje
·�nenses

Intervenção Dos 'Catari·
de Amadores

a. 2a.
no Brasileiro

No sábado esteve reurudo o

Congresso dos 30s Jogos Abertos
de Santa Catarina, com o objeti
vo de indicár a cidade séde dos
V jogos Abertos e de formar o

conselho técruco para os IV Jo·'

_ gos Abertos a se realizarem no
,

.'

" I ano de 1963 .em �oi�ville. . .

Hoje a noite o reinício do certame citadino ., .Quanto.a mdicaçao do mUl1lCl·

. . _

'

" . _ plD séde GOS V Jogos Abertos, (;
DepOIS de uma para�lZaçao _

de tados, haja _vls�a a poslçao clestas
! representante de Porto Uruão

li.prOxlln�darr:ente 12 �Ia� devIdo duas agremlaço?s no atual certa· l manteve de pé a candidatura da
a. partIclpaçao de JOlllvllle nos me.

quele municipio a qual foi a

s:'s Jogo� Abertos de San.ta ,cat�- Fin�alizando a_ noitada eSJ?ortiva "rovada por un�rumidade.
"

.

:nna, tera andamento hOJe a nOl- estarao em açao na partIda de p
Assim sendo Porto Uriião será

te; o Cer,t::me citadino.de _!ute- fundo ,a� repres�n�ações d? Clu-
o local dO·s V Jogos Abertos a

boI d.e S�ao com a rea�lzaçao de be Atl�tlco 'Ope:ano' e SOCIedade
serem efetuados em 1964; Em se.

. duas partHj.as no CumprImento da Esportiva CruzeIro do �ul, numa! guida o congresso aprovou'o' ,Gon-
'la. r�dad,a do �u��o. . partida. que se. apresenta como í selho Técnico ara os IV Jo os
.�sslln. e que rmcIalmente_ a� 20 �as. mms promIssoras e �ue po- 1

Abertos constit�idO dos SegUin�eS
horas no confronto prellmmar I Gera agradar a todos que compa·

"

,

no Palacio dos Esportes preliarão recerem hoje a noite ao colossO' I

as falanges da Sociedade dos Sub da Praça da Bandeira.
Tenentes e Sargentos da Guar
nicão' de JOinville e da Associa·

9ã� Atlética Tupy, num match

que vem despertanto geral inte
resse e que poderá apresenta:
mn desenrolar dos mais movim�n-

Classifica�ão do
No dia 26 foi iniciada a fase

ICa,rnpe,onOJito Carl· 'OC'éJ,l'final de bola ao cesto com a par· a "

ticipação das seleções de JoinvIl- A classificaç.ão atual do Cam· PROXIMA RODADA
le, Blumenau e Brusque, tendo: peonato Carioca de Futebol é es. A próxima etapa do. certa�a

ltado sido estes' ta: 'O"uanabarino apresentara os c�

MADRID, 31 (UPI) - ":Épre-. os resu s,, 43' B g"uI'ntes J'OgOS prinCipaiS:ciso dar caráter oficial' ao desa· H.
· A Dia 26 Blumenau - x rus-

�

, 'O]e 'O ']00"0 que 27 1) Flalnellgo, com O pp. sábado (á noite), no Maraafca,fio do Real Madrid à seleçãobia-' EP G x Boi &

ALl\'llRANTJE B-..\RROSO I versaria da cidade litorânea. sileií-a», diz hoje o jornal "ABC"
A.

Dia 27 Joinville 61 x BIUlue-'- 2) Fluminense e Vasco, com 2 n§, .- Vasco da ama

ABATEV AO COMERCIA·RIO

!
Il.enê' e Idésió maracaram os

o ntário de seu dire m'O ....llcQ X nau 47_ 3) Campo Grande e Olaria, com J 0-0, -

. i tentos dos marcilistas enquanto �::; ��� pCámg�1aS de e�portes, LO': 'I\./l'!..ll. I[�J '

[
Dia 28 - Joinville 57 x Brusque, - 3 pp.

'

b

Domingo, no MaraCa!J�
�

Od D I B J 43 4\ Botafogo, com 4 C:).!npo Grande x FlUlmnedl1a
.

Na tarde de d.omingo jogaram que a e arcy go earam pari1 renzO Lopez Sancho. e nenge 'I" J
I

I
.-

- da, , 0,1 , , .

5 ó'omplementarao a TO '

amistosamente no Estádio Dr. os parnanguaras·. O cronista concorda que, "cq. : W" , ,�" k I,., 5) Bangu e Bonsucesso, com �

o
Hercilio Luz as equipes do Clube O arbitro foi o senhor Laudino mo é Justo,' trata-sé, da parte bIa- II I'

CLASSiFICAÇÃO F,INAL EM 6) Canto do Rio, América e Por América x Bonsucless
Naú.tico Almirante Barroso 10- Pedro <ia Silva da Liga Itajaien- sIleira de resD'uardar �eu prestI- NOVA IORQUE, 31 (UP:O -

.

BOLA AO CESTO tuguesa, com 6

I
Canto do Rio x O_ana

cal e Comerciaria de Crici.uma. se de Desportos. Convém salien- aio de' cam eã�' do mundo. Se ga I Já se encontra nesta ca�itjLl fi
I

.
.

_ -7) Madureira e São Cristovão, Bangu x MadUT;uacristovãa
.i\ equipe praiana cumprindo tar que o quadro do Marcilio �hár, venc�u a Esp&lha, se per- equip� 'brasil.eira do AmerI.ca do i 1) JOINVILLE �campeao)_ com 8 pp.

' Portuguesa x. Sao

uma, magnifica exibição conse- Dias jogou desfalcado de quatro der, não perdeu frente ao con- Rio de JaneIro que na nOite de 2) Blumenau. (vlce-campeao). __

.�:: ���ce::J �e ���!unto sulino �:o,se:������es� o����. sejam, junto de um clube". ;���[�:-f��raB����:�see�ze���r:a:- 3) Brusque
_ ����._n� ;,����

No perl'odo in,icial os barrosis" "'R"'C='-"E""T""E tida da deci:;;ão (lo Torneio In- OS tO i\l\'IPEoES ")' ""'"��.f\�'R re
I

tas já vencianl pela contagem :r.lELINHO NO BARROSO
C& lU !i>:u "....

ternacional de Nova Iorque, num
.

-

i

I
ri f;'�� ��H�(.;A' no, e: k..l�t, R 'O�'�VD (.

t t
.

ti
'

.

prélio que e"stã sendo aguardado Os J'oga_dores J'oinvillenses que �� �.D'\i � ir'· ��;) . _ . �Ii � 'it

minima, com en o consIgna!) ,_o Mas comenta que "se a Federa-

�!
'

,

.

,DIARIA-
aos 35 ,minutos através de Ranul. O eficiente médio Nelinho per- ção Espanbola de Futebol acei- com expectativa. sagraram-se campeões em Bol3 I l -Ilr\.�BUS PULLMAN L.....rERMiJl:..nCH'_JI,L ? -;,1'-\ C1Íuz
fo. tencente ao Comerciaria de Cri- tar as condições brasileira;s {': rór ao Cesto foram estes: -Alvaro -; J)tEN'l('F, DE JOINVU.LE A 8AO JOAO I, E\';CARRil8
No periodo complementar o ciuma vem de assinar contrato jogada esta partida, ter-se-ia es-

Dumas - Beno - HallY, - Ivo �l .

[!lO ITAP-ERlú, BARRA VELHA, ITAJUBP.'" ..

mesmo Ranulfo lógo aos 3 mi- com o Clube Nautico Almirante tabeleciGo um precedente fabulo- Pepe f'o'ra do
- Mima - Ench - Arlmdo �

iI ,E ARMAÇãO
llutoS aumentou para 2xO e fi- Barroso. O r€ferido jogador efe· so».

Indaial - Chico - Wardo - Vi- '! li hs.
nallnente VI'las�a aos 35 minutos tuou domingo sua última parti- N- f

.

f t d domar, e como técnico o 'Capitão. HOP.ÁRIO' Saída de Joinville - 15 hs. e J" hs� "�ao 'ana aI a o seleciona 01'
Léo." i"'" Arnlaça-o _ ".30 hs, e�_JI4'O'O bo-anotou o tento de honra do 'Co· da na equipe sulina, devendo es- ,e, rifo .fundo, também não faria d.

Ao
�

"
. ;,.

merciario. treia:r no Barroso no. proximo muita falta a Federação para o segun O Jogo i .

NOTA: Aos S{.:Jados a saída de Joinville e ,,-,'

í
Na direção do match funcio- dommg.o"q.uando da estrela do

I que
não fosse ore:anização e vigi-

JOXNVILLE CAMP.EÃO EM

I
,. (as e 17 boras. I�

-',,'

í TENIS FEMININO Inau o juiz Jair de Souza dp. Li- clube ItaJalense no Certame Es- lân,cia do futebol em sua esfera, SANTO 31 (T ) O

I t j'uense
:

1 R S, ranspress - I -

,
.

AUENCIA: Junto à Auto Viação Caar' :ga 'Itajaiense de Desportos. A tadual contra o Car os

enaux'j intern,a,
puramente nac,

ional. ponteiro canhoto Pepe �steve ho- Outr; título cOl!lquistado peLa�, ( J O I N V i L L E

�:renda somou a importancia de
_

_
; Suspeitamos que a Federação não Je cedo no D.M_ santlsta, onde

quipe J'oinvillense 110S 30s Jogos ( \ �Cr$ 93.300,00. ! MARCILIO DIAS. VOLTARA A autorizará o que, 110 fundo, ,seria f' .

t nado pe ' _-=--m=
O! ngorosamen e examl ,-

�"'. 2' 'u· l i:O�""""""---- ___. JOGAR NO PARANÁ, uma fraude;'. lo dr. Italo Consentino. O exa- �-v ___lIIIARCIUd DIAS EMPATOU .>"1 Finalmente, o redator do "ABC me constatou contusão nos liga" E
-

G '

EM PARANAGUA A diretoria do Marcilio Dias assinala que, "contudo, a polêmi. mentos do joelho esquerdo e 2,,' varIsto em
.

"CA1\/rP'EON'AT'O PAULISTAf ,J já tem acertada duas exibições cu Barnabeu-Havelange encontra natureza da lesão, segundo o pa-

"

.H'.II." 1 ',',' �

Jogando, amist.osamente na do quadro praiano no vizinho es, -,se em um p�nto de. máximo
...i�. i, recer do facultativo, obrigará F_e- ,má situacão. e y;_v de �ove!ll'

tarde de domingo, no Estádio tado do Paraná. Ambas as pele- teresse e3portJvo e que conVIrIa pe a ficar à marg.em do segunGO -

doml'ngo aS-18')
Jabaquara

d d· P
. -

p t' G o
.

n
I

B
Após os J'ogos de 8Nelson IVre ra o DIa" em ara·. Jas serao em on a r ssa co - elucidar-se de vez: - Poderia () 1 embate contra o Penarol, na de-

no, arce.lo'n'll sim se apresenta a classificação bro, co� co"'" 12 pp,naguá a equipe principal do Clu- tra o Operario Ferroviarip e Brasií, bi-campeão,. do. mundo, I cisão da Taça "Libertadores _dt>, � 9) T ubate , ..

d d' " do Camueonato Paulista de Fu- a' ,

lle Nautico Marcilio, Dias conse- Guarany. IIá possibilida e o com uma seleç-ao ce eVldent,e

res-,
America". Dessa forma, cabera a

-
.

I-

d BARCJ;!LONA, 31 (UPI) O tebol:'.
'

''''VENCIA. '

guiu explendido, resultado' ao Marcilio· Dias atuar na ciaa e peit.o de e9-ui?e, superar ;,elm._3.' .Osva,!do ocupar
�

a pont� esq_uer-
.

d tdi'
.

S HOJE A SE ...
.

..

'
.'.. ._.presl en e o Barce ona anunClDU ,I ')

"

Corinthians, Palm,eiras e aDe' _ .� .....empatar com o conjunto do �iO norte-paranaense de Londrina, eqUIpe autentica da categorIa' do
I
da do bi-campeao paUlIsta no que "continuamente» recebeu o. " tos com O pp DO CERT1JJ.·..... .Ii!i"

:Branco local, pelo placard de enfrentando o Londrina E.C. Real Madrid?» 'impor.tante compromisso.
-" .

'0 re..
,

fertas para que o clube prolon· 2) GuaraIl;i e S. Paulo, com 1
. de 11Üje seJ"� pele2x2, em match que foi parte das -----------------.--'-'----------

gasse sua viagem pela Amé;rica e 3). Juventus, com 2 Na nOlte
'ntes partIdOS te!J01:comemorações de mais um 3m- mo CORRESPONDENTE) Campeonato S=;aucho parQ: que em 1963 volte à 'êsse 4) ,Botafogo e Ferroviária, com das as se�U1pau1ista de �as $

continente".
_ 4 pp. Campeona opu _ palme

Internacional ainda Em ;uma reunião da diretoria' 5) Comercial, Noro�ste e Portu'

I
No pac�ern .

J( 1'rtl'
do Barceloi1a, seu presidente, Efn-

!
guesa de Desportos; com 5" Guaram.

_ JapUquara
flerm.o, DO 1idfif'6JtnC rique Llaudet, referiu-se tambem I 6) Guaratingue1r.í., com 6 E1?- �antos "

�;:; a,. ln. �"�' ...
a 3, li�t,uação do. jogador brasile�ro i 7) Prudentina" com 7 dentma. ,r ....

P. ALEG�E, 31 (Transpr��s) I 4) Juventude, com 8 EvarIsto de Macedo, e disser que I .'
'�- Com apenas' um ponto perdi-, 5) Brasil e Pelotas, com 9 se adotou a decisão de que ou se -::;.----

. .--'

do. ainda invicto, o Internacion'a!' 6) Aimoré e Cruzeiro, com 10 i1acioDalize OU ,ofereça uma quan-. +" -..;.......,,;U"!- ::�';!!: 2� tI!! ,�!! -:::::;��
,que venceu na décima primeira 7) Sã0 José, com 12. tia por seu passe. Salientou Llau: .' ::,'\'

'

I D
A

rodada ao,Cr:uzeiro por 2xl, man-, det que "em tal decisão influi o I' A.'Ç A PR". O -I B �.teve-se na liderança do 'campe'l- PROXIMOS JOGOS fato de que 'as relações entre E- 'l.J
nato gaucho de futebol, continu- i vatisto e Kubala não são cor, ,·"l- ,'. .. O S'l')TIIl'\, ��
/.. .

-

UDOLF ;"'.n"CJ5"'·'ando Guru-ani, Gremio, Floriano Os jogO$ pela próxima rodada' diais». BU!;lCHLE & LEPPER S.A." e R
_pona rIr' gO

e Flamengo no, segundo lugar. A são os seguintes: Na reurlião' da diretoria se tm·

"1 prietários d� terras localizadas na E�t�adaqúe d:1i.aces��liCOclassificação dos clubes agora é a Em Bagé - Gua:rani x Fla- tau, igualmente, uma proposição '

entre Klm. 50 e 60 e Estrada LaranJelras torna P
seguinte, por pontos perdidos: mengo. "ps,ra rertlediar a angustiosa si-I': ,Cubatão, e terras'.'de proprietários viz�nhoS'ropriedades,
,1) Internacional, 1 Em: ,Pelotas - Brasil x Juven� tuaçã0 c:.:o clube" e que consiste

j' 'j
que é 1'ig0rosamente proibidO caçar em suas p. �e 1962.:...0-2) Gual'ani, Gren'üo, Floriano e tude. "em vender em propriedade as10-, _Jo_in__....---:::vJlle:,..�-Flamengo, com 4 Em Novo Hamb)lrgo - Floria-

'

calidades do 'campo' dó: Barcelo.,
_. _,.

' ... -' ,

_

��
3) Farroupilha, com 7 \ no x IilternacionaL na;.

I
r�••_.�;;I;;;'•.0;;,;;',;;;;;;;;,;;,.....;;;_;õ;;j';"�'.";;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;';_:;;;;;';'--

RESULTADOS DE DOMINGO

\.1 :�
6)

.' 7)
,6)
9)

Aviação, com 6 pp.
Arsenaí, com 9 pp.
Veterana, com lO, pp.
Linense, com 12 pp.
AiTwnadores, com 14 pp.
Bandeirante, 'COn;l 16. pp.

Aventureiro 5 x Arsenal 2 ,

Almirante 3 x LinenSe O �
Tupy.3 x Veterana O

Aviação WO x Arrumadores O
E'strela da Praia 2 x Bandeiran
te 1. PRÓXIMA RODÁDA

9a. e última do turno
CLASSIFICAÇÃO
A'l'UALIZAD:A
1) Aveiitureiro, com O pp_

,2) Almirante, e Estrela da'Praia'
com 4 pp.

in Tupy, com 5 pp. \

Estrela da Praia x Almir'ante
Linense x Tupy
Arrumadores x Bandeirante
Veterana', x Aventureiro
Aviação x �rsenal

=:ç
. ;,: ::r::

iFUTEB,O,l�
���·DE 5AlA�D -

· -.

Portanto duas partidas na se·

qUência d,o Certame Citadino de
Futebol de Salão são o cartaz de

.

hoje á ·noite no Palácio dos Es

portes.

r

lt
AUTO VIAÇKO SERRANA ,LTDA.

.: avisa qos fregueses em geral que mudou sua

Agência a R,t:.FCI 9 d.e Mfllll'ÇO ri'" 607, aO':lado
da Padaria Brunkow, ou seja, na· antiga
Agênc_ ia Andorll''1ha - Telefone: 522.

t --§-*-§--
t HORARJIO DE SAíDA:
I . JOINVILLE - 6 e '15 horas
t MAFRA - 7 e 13 horas

i' ,:::= � 1
-------------------_.�-��

-Pôrto União será Sede dos .V,
Jogos Abertos de- Santa Catarina

nomes: Nerval Pereira, Ody Va-'
relIa, Arthur Schloesser, Victor
Pedro Garbe e Dr. Murilo Barre- ,

to de Azevedo.
•

Amanhã 02_0
jôgo lentre
Santos e,

'P,enarol
S. PAULO, 31 ,(TranspJ!ess)

Será realizado amànhã á noite
em Vila gelmiro a 2a. partida.
entre o Santos e o Penaral na
decisão do título' sul-americano
de cll!lbes campeões. A equipe
lOantista está bem preparada e

poderá· conquist!ar uma nova vi
tóri?.. para que possa enfrentar o

Benfica na' clecisão do título
mundiaL O Dquadro uruguaio já
se encontra no Brasil e seus jo,
gadores estão hospedados nest3

capital no Hotel Danubio.

JOGOS DA FASE,FINAL

t��;i',i1';}'H'!; ". �UVEVt� � rl'iJl'i'H,;
TEL}<�F'ONES: - 4696 e 4697 (COM REDE INTERNAl

\
J..-�. ....__..... .__r�� �___..,�...__ -- _ __. ....--

E:spanhois
Insistem
,em Jogar
Com o Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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benefício, col,abore

de Eletricidade. Não desperdice
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:

IPrernier... IND.U-S--T-°R'IAS· AUGTJS ...I
"

, tConclusão da l.a pag i )
_ l.

".,.,' I Repúbliha e ao Premier a bor- T:O' KLIMMEK S/AI do do "Custódio de Melo" te- �

. rá a presença de todos ,1S

membros do Conselho. Tr'in+
ta e dois almirantes compare
cerão, circulando notícias de
que alguns não comparecerão
alegando doença, tendo po
rém o titular da Marinha ado
vertido que serão presos os

almirantes ausentes à home
nagem. Estarão presentes
também Francisco Mangabeira
e Herbert Meses. Depois da
almôço Jango irá a Niteroi
assistir o lançamento do J'Ba'
rão de Mauá", construido nns

estaleiros da Companhia de
O';: 'Comércio e Navegação.

Antigamente usavam-se mosai
cos pequenos, vidrados, príncí- COLIGAÇÃO
palmente para decorar paredes PARTIDARIA
ou lareiras,' dotados de represen-

Itações figurativas, provérbios,
sentenças, ou ditos populares, FORTALEZA, 31 (Transp ) -
Hoje em dia, os azulejos têm um Consoante ao acôrdo firmado

!iB-_;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;_;;;;;o;;;;_;;;i;;iiõiiõíiiõ__iiíiiiiiii;iiiiiiõiiiiiiõiiiiii.....iiíiiii;;;;;iiiii;;;;;;;;;;ii�fim mais prático: servem para domingo entre a UDN, PSD e I t .

revestir as paredes de banheiros PTN, Virgílio Távora foi indi- "

Em 1836 foi fundado na cida-, e cozinhas, ou interiores de. ar- cada para a govemança 'de'

1------
- -

'.

-+j'
.

de de Maastricht, capital da pro- mários para toalhas, etc. São a- v�ndo. concorrer. ao Sena�� JOINVILLENSE _ A Exposição de Flores '.
víncia do Limburgo, um centro plicados tanto nas, residências Figueiredo Correia, desconhe

• •• , • .'

d'
"-

industrial de cerâmica fina ho- particulares como nas emprêsas cendo-se ainda o 'nome. para e Arte Domiciliar e a plOneIra o genero no {,

landesa, que, mais tarde, se industriais. Vice _9overnad<::r, que cabe_;á Brasil. Êste ano, realiza-se a vigésima quin- t
transformou em uma das maio- No ramo das construções, são ao P;:,D. O acordo congrega • - "-

it
.

t 1 t
. 1res emprêsas européias do gêne- aplicadas em grande escala pla- contingente eleitoral calcula· ta exposiçao e p�ra,s�u eXI o .1n ;gra ua co- .

riro, após a união com outra fír- cas de cerâmica no revestimento. do em 70 por cento, deixando laboração e imprescíndível. ;
ma cujas atividades datam de interno de janelas em diversos I isolado o PTB, PR e PST,
mais de um século. Com esta fu- formatos, de 2 ou 3 centímetros' que deverão agora coligar-se ' .

�

são das duas emprêsas, que em- de espessura e em variadas cá- para o pleito de outubro,
pregam 4.000 pessoas, surgiu o res. São resistentes á .ação de
mais poderoso, estabelecimento quase todos os líquidos, ás dífe
fabril de cerâmica da Europa. renças de temperatura e á prova
Existem hoje em dia, em ·.Maas

t
de desgaste.

tricht, cinco grandes fábricas de' A- cerâmica holandesa tem
cerâmica fina, além ·.de algumas t.ambém grande aplicação no do
outras urn pouco menores; que mÍ11io da arquitetura, servÍlldo
produzem 'urna imensa variedade para formar ,painéis decorativos
de artigos, sobretudo do tipo. uti· para interiores.
litário.

, ,

�\@ii.�4�t..���=�'?--

, \.

COa'JSUMIDOR: Em
. Economia

seu próprio

_ A arte de fabricar va- permaneceu no. auge, até
A

que

I
z�m i,?_almente objetos de barro i nas, desde a preparação da argí-SjlJ· t nsílios de barro se começou a sentir a concorrencía fino vidrado, como louça para' la até o produto acabado que sai

�]lIas e U;tiguidade remota. A_s ,estrang�ira, q,:e, juntamente uso doméstico ou louça artística do forno, asseguram a excelente
�e na

descobertas arqueolo-I
com a Importação de grandes

I
e ornamentaL Esta cidade conta, qualidade da cerâmica holande

nUJllelosas. das na Holanda re- quantidades de porcelana da atualmente, com algumas emprê-
I
sa.

�c&I real�: esta arte era
. t�- Asia, ,ocas,ion.ou sérias. dificU!-da.! sas médias - entre as quais I Embora a produção tenha sido

ieIJlraI!l q da em seu terntono des as fábricas locais, muitas uma de 300 anos de existência I altamente mecanizada depois da
JIiill pratica de anos. As tijelas das quais tiveram que' fechar I - e dezenas de olarias pequenas, guerra, o trabalho manual con
nS !llllhareSadores pré-mstórícos suas portas, até que, em princí-I empregando um. total de mais de tinua desempenhando papel ím-
que os Ul�ís faziam com argila pios do sécUlo. XIX, não havia 1.500 operários. portante, inclusive nas grandesdJilue1e Pt tôscas. Com a ínven- mais do que OIto. Atualmente e· } emprêsas.
eran' mUl.oUlO IX da roda do xíste naquela localidade apenas MAKKUM (
�o, no 5�C rame�ta mais impor- urna fábrica de louça, criada há AZULEJOS, LADRILHOS PARA
oleirO, � e�ramistas, OS produ- mais de 300 anos, que tem uns O povoado de Makkum, situa- O PISO, ETC.
1811te (iO�oraram considerável· 300 empregados Nela se faz o cha do na província da Frísia, possui
tos me mado "Novo Delft", urn produto também urna emprêsa de cerã-
j!lI!lte, be em que época co- que se destaca por seus belos mica fundada há três séculos,(ao se sapraticar como protís- matizes e a singular qualidade onde se fabricam, além da louça"",uase �

de l d ltadov
í

d
A

Ill"l" er landa a confecçao e ao e.sma a o, inspira o na-cera- artística em Delft Antigo, azule.
. na nO , ,

.

t d 'lt·iSD,
d barre: sabe-se apenas mica persa e urca os u Imos jos do estilo clássico holandês

ob)litos ; unda 'metade do sécu- tempos medievais.
,

em azul ou .em ceres múltiplas.
ue na 50g I

H
.

dí
A.

dq ,.

se fabricava em AmS- ore em la, a cerannca e

!o XVI J�aarlem e Middelb�go Delft não é proced.ente exclusí- MAASTRICHT
leJ1laIll, decorações eolorídas vamente daquela cidade, sendo
loUça con� branCO Por volta de produzida, de excelente qualída
�re run 'Oam as �rimeiras ola- de, também em outros pontos do
1000 surglI

trans l naí'as'em Delft, as quais, no, rans pais,
n

do século XVII, aJ.cru:�,a-
cursoUJU alto nível de prospenaa- GOUDA
raIll • •

os
li foram feitos os prllI:,'8Ir

�os para cobtir paredes e Entre os mais antigos centros

cho�;nés, pintados com,�ego- holandeses de cerâmica, convém
"'"'

tímas destacar igualmente a cidade de
rias bíblicas, cenas mar� - ,

.

agens veículos e fIguras., Gouda, na província da Holanda

:tame�te com a fabrica�ão de Meridional, onde também existi

azulejos, iniciou·se a de Jarros, ram olarias desde as mais remo-

tas épocas: Uma das suas
o

espe-
vasos etc.

. .

f brí
-

dNa�uele tempo, os navegantes ClalI�ades era a a ncaçao 175�
d s traziam do Extremo cachImbos de louças, que em

.

bOlanteSpeara a Europa abun-I atingiu o climax da sua prospe-
Onene

'd
-'

dantes quantidades de porcelana Tl aae.
.

chinesa decorada em azul sôbre O. crescente uso d� clgarro� �
fundo brfu"lCo. 1l:stes produtos churutos e o advento dos. eÍlc!-

daram tanto que os, oleiros entes cachimbos de madeIra e
!,,'la, , t· essa
h I d ses procuraram aproxi. - espuma ao mar Iraram a

.oan emais possível a sua técni- especialidade muito de sua SIgo

ma� o

fino desenho daqueles 00- nificação. No comêçQ do atual PANORA...'\1:A DA INDúSTRIA
calo o que conseguiram com - século ainda eram feitos. l:IDs i)eos, .

h-
.

d hunbos AI' d t dA'ande êxito, criando o famoso 12 mIl oes e melO e ,cac em, os cen ros e cer:amlCa

rzul de Delft. de louça em Gouda, mas a pro- citados, há fábricas do gênero A exteilsa variedade da louça
dução atual não ultrapassa a, em diversas outras localidades sanitária holandesa granjeou-lhe
casa de um 'milhão, do qual 60% da Holanda( entre outras, Ams- fama muito além das fronteiras
são vendidos no estrangeiro. São terdam, Arnhem, Hilversum e' da HOlp..nda, o que se verifica a·

Em meados do século XVII, também confeccionados -

. cachim-, Tegelen). través de urna exportação de re-

Delft contava com cêrca de 30 I bos sómente com o formlho
.

de Em fins de dezembro- de 1959, messas consideráveis.

olarias, cujos produtos eraln in:' loúça, provido� �e u_:na bO�Ullha a; indústria hola),fdesa de cerânri-' .A:Igumas empre.sás''T dedicam-se
tensamente procurados, não so de caucho ou lmlt�çao �e. ambar ca abrangia 92 emprêsas com um á fabricação de artigos para fins

na HOlanda mas também em di- . .amarelo. E um artlgo tIplCamen- total de 9.614 empregados.
.

técnicos á base de porcelana, es-

versos país;s. te holandês, muito solicitado den As matérias primas necessárias teatite, etc. Fazem·se, entre ou-

Durante mais de cem anos a, tro e fora do país. são jmportadas, em sua maioria tras coisas, cilindros de junção
indústria de cerâmica' de Delft As fábricas de Gouda produ· Sómente nos arredores de Tege- para unir condutores 'elétricos,

íen, no Limburgo, há argila pró- cilindros para resistências elétri
pria' para a indústria de cerâmi- cas, material isolante - segundo
ca. a vontade dos clientes - tubõs

refratários, manilhas de porce·
lana, isolantes de esteatite em

bolinhas (em urn quilo cabem
mais de 37.000 das menores), fil
tros Pequenos, partes de fogões,
elementos de calefação elétrica
e acessórios refratários para ca·

lefação a gás.
Para uso em laboratórios, são

fabricados cadinhos refratários
de diversos formatos e para os

mais variados fins, almofarizes,
funis de porcela.na, copos, colhe

res, espátUlas, jarros, potes e ta
chos; em urna palavra, todo o

material necessário.
Atualmente, existem na Ho

landa 10 fabricantes de canos de

descarga;' principalmente com os

diâmetres de 5, 6, 8 e 12 centí

metros, com ou sem rebordos.
Na provínCia .do Limburgo cin

co emprêsas fabricam diversos

artigos entre os quais canos e

seus acessórios 'Para esgotos (de

largura. interior variando entre

..
7 1/2 e 60 centúnetros), morin-

a
gas, boiões para conservas e

manjedouras.
I

<J i LOUÇA DECORATIVA,

� Os produtos decerâmiea p�r&� adôrno - pratos d") paredes; Jur·

� H,S, potes para tab'lco. etc.

�'�i. sãc fabricados com dec;>nl�6es
_ em azul de Delft, ouro e cores

l!l�_ variadas. São também f�jt.os ar
'<I' tigos com esmaltes espec�a.ts que

dão ao produto um IjOl1:ito blJlho
metãlico. Os efeitos irisados as

sim obtidos tornam supérflua a

pintura dos objetos. O "novo

Delft» ostenta. decorações em a·

zur e verde e, aqui e acolá, urn
'" toque vermelho, sôbre a fundo

I�· ,branco.
• ' Artigos, típicos da. indústria ho· '

d� landesa de cerâmd.ca são as "es·

�� tatuetas de santos de Utrecht",
� que datam do século XV'e que,

� .

atualmente. imitam belas obra!!
�.� artisticas da Idade Média.

�
I

I

LOUCA SANITARIA, TÉCNICA,
CANÔS DE DESéARGA E
OUTROS ARTIGOS

DELFT

.H!itllllllmml[l!l!!lIIl1i1!tJm!fllllllltll'lmimmt�llHl!mlll[llllllmllllnlll�
5 �

� Drs. PAULO l\1EDEII{OS i se��i:����a��o:ta� ;�::;etis�:
5 � de modelos e decoradores muito,
5 � hábeis, com urn sentimento- ina·
� CARLOS <JArifUTM'O! NOSSE:: to pelá linha, forma e"côr .. Fre-
�

,

'

I... t ...1o\.Á' .:: quentemente, artistas famosos

I
::- criam desenhos de acôrdo com

ADVOGADOS fi as encomendas das tábricas, i.1áo

i, apenas para os tipos mais luxuo-

I !8CiJRITORIO: - Rua AbdOD Batista M. 29, 'l''.IL 69. � sos de porcelana, mas também

i para os ut�nsílios mais modestos.EXPEDIENTE: - das l1.às 12 e 17 às 18' horas

lOusa
de matérias primas de alto

_ J'OINVILLE - 8.0. - valor, mão de obra capaCitada,
j ,

modernos equipamentos e um

'.lt:mI"I�l!tlmUlU"lInnfli!mBllll:llllmlm!ltlnlllllllll.nlmlmtlllr:'UI;� I contrôle ininterrupto nas oficio

���.1wt�""J:_J!"":>l._�Ji!;p-....-:ts.r.oj;W>.!.��!W'.t�.!r<,>,J.....�.....�.t�l,.�I_;<_"J�!f:v:'!I�;o.l,,*,..!:�..!,"'''l-<l�):' '

��k..�AW"������J���r,�- ..-�X�X����;;''il GIil

�.".,..f "'lI\-,';"

lerviço semanal para 'todos os portos da costa do Atlântl�o, aos Estados Unida:
e Canadá. -- Recebe '.!R:r;ga e ;;aS&ageu08

�� o� ,�eguintes os navios empregado!' n a Linha �as ��ricas: - ,�� p_aq!letes�taS,l - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: MormaclarK 'Mor

:;t'aclllail" '- "Mormacowl;' _ "Mo-rmactid e" - i'MQ�acteal" -" "�ormacsurf'" ::Mo.rtnaesto:r" - "Mo-rmacswao" � "Morro acfur" - "]ltarn.acdawll e· M'Jrmacmar

R<tTTJiJRDAM-ZUfD A",'II1EMKA LZIN

'<TALlTA" -:9:-:8 - corn carga de iBJP-0l'ta.Ç'�0 àOEl portos da

�.a X.OU(i/A E P0RCELANA PAR1\.
uso. DODSTIEO E PARA
HOTlrrS

------�----��--------��-.---------��--
'.

-:_';

na Campan,ha de
.en'ergia.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

-- CONVOCAÇÃO --

São convidados os senhores acionistas' desta socie
dade, a se reunirem em .assembléia geral extraordiná
ria, na séde social à Rua da Independência n . 31, às 16
horas do dia 8 de agôsto próximo vindouro, a fim de de
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 )-Autorização à .diretoria para contrair financiamento
junto ao Banco do Brasil S. A" e oferecer as ne

cessárias garantias.

2)-Outros assuntos de interêsse da sociedade.

São Bento do Sul, 31 de julho de 1962.

AUGUSTO KLIMMEK, diretor-presidente

NorrAS
DO SESI

DE PRAÇf\E·DlTAL
....

-*

EXAME INICIAL
DENTARIO

o DOUTOR EDUARDO PE· I propridade do Sr. Fritz GuiE
DRO CARNEIRO DA CUNHA I fom, sita na Rua Benjamm
,LUZ, Juiz. de Direito da Se- Constante, avaliada em novi
gunda Vara da Comarca de. centos mil cruzeiros" ..... _ ..

'Joinvil1e, Estado de Santa Ca- Cr$ 900.000,00. E, para que
tarina; na forma da lei, etc. chegue ao conhecimento, dôs
FAZ SABER aos que o pre' interessados e ninguém possa

sente edital virem, ou dele co- alegar ignorância, mandou ex

nhecimento tiverem, expedido pedir o presente edital que
nos autos da ação Executiva será fixado na sede dêste Jm
de cobrança em que BERTHA zo, no lugar do costume, e,
BRANDT é a exequente a por cópia, publicado pela im
JOÃO SESTREM é o executa- prensa três vêzse em um jar
da, que se processa perante nal local, devendo a priineh-a
êste Juízo e Cartório do 1.0 publicação ser feita com an

Ofício do Civel e Comércio, tecedência, pelo menos de (26l)
que atendendo ao que lhe foi vinte dias e a terceira no d}a
requerido pelo advogado do da venda, ou se neste dKt
exeouente e tendo em vista não fôr publicado o jornal,
ao mais qn.e dos autos consta, no dia da dição, anterior, na

f)or despacho proferido em forma ela lei. Dado e. passadi,�
16 de Marco de 1962 autorizou nesta cidade de JornvilIe, 3"';
a venda em hasta pública do 31 dias do mês de Julho do
bem abaixo descrito, com sua ano de mil novecentos e ses

respectiva avaliação, pelo por- senta e dois (1962). Eu (�s_;)
teiro dos auditórios ou quem RODRIGO O. LOBO, eSCrIvaG

{suas vêzes fizer, no dia 21 d subscrevi.
(vinte e um) de Agôsto do (a) EDUARDO PEDRO CAR-
ano corrente às 10 horas, DO NEIRO DA CUNHA LUZ
local em que se realizam as Juiz de Direito da Segunlla
vendas em hasta pública de· Vara.
terminadas por êste Juízo, nas Etá- conforme a origjv...aí
salas de audiências do Forum. aue foi afixada hoje à porta,
"UMA CASA de madeir;1, cip Forum da Comarca.

própria para salão de baile Joinville, .3� de Julho de 1962.
coberta com telhas de barro, O Escnvao
ranchos e demais benfeitorias RODRIGO DE OLIVEIR:\,
existentes em um terreno de LOBO

A Direção do Núcleo Regio-
nal do SESI comunica aos

beneficiários sesianos que
nesta data haverá exame ini
cial dentário.

Os trabalhos serão procedi·
dos pela equipe de profissio
más da Clínica Odontológica
do SESI, podendo aqueles
que necessitem de tratamento
dentário. co.mpareçe:rem, no

Núcleo sesiano, das 8 às 10 e

das 13 às 19 horas.

CURSO DE CORTE E
COSTURA INFANTIL

Conforme já tivelllOS opor·
tunidade, de comentar, no pró'
ximo dia 3 de agôsto, sexta
feira desta semana, haverá
importante reunião no Núcleo
Regional do SESI com. as

candidatas que se matrIcula
ram para frequentar o cur,,?
de corte e costura para CrI

anças, recém instalado, E' d::
suma importância o compa_
recimento das matriculadas
na referida reunião que se ini
ciará às 2 horas da tarde,

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M, Mirando;
(Alfaiataria Aurora) dispõe da mais'

elevado técnica e perfeição no corte

e acabamento de roupas masculinos.. ,\'.
- . .I��iõ (

í(!Av�a-, �� h�:� vl!Atót
Ç'Wa.. ff(.CLif/&f.'�O· �

__ �\'\Ii!//'
ALFA��RORA

AV. GETÚLIO VARGAS. 876

LlOYD BRASILEIRO
(PATIIUMõNIO NACIONAL)

A-;eita cargla para outros destinos aentro das totas mediante prévia autorizaÇão

Navios esperados Data Destino

"WIflE CUBA" - (EM PÔRTO) - Descarregando trigo argentino
"NORDWIND" - (EM PÔRTO) - Carre gando para Havre --Hull - Cardif -

Avonmouth - Londres - Antuérpia - Roiterdam - Br�men e Hamburgo
"CABO SÃO ROQUE" - 7.8.62 - Carre gará para Havre - Londres - Antuérpia
- ROtterdam - Bremen e Hamburgo
"'RA-VNAAS" (Afretado-Bandeira Noreue guêsa - 22.8.62 '- Carregara para H,,
vr.e· '-. Londres - Antuérpia - RottE\:: dam - Bremen e Hamburgo o.

"CLAERE H. STINNES;; (Afretado-Bandeira Al.emã) - 8,9.62 - Carrégará pa
ra Havre - Londres .,- Antuérpia - Ro tterdam. - Brmen e Hamburgo

,

;
J

Agentes: - Et.:\?,RISA 'MA·R.ITIMA E COME'R�IAL-'LTDÂ.. .'- .

1'...1..:.: .'N"�Y1A" -:r ��I'O�� , "':""o!l40 Y�.CIS� DO 111m.
.

. I'

W�®g:4���'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SI
A revista "Interlandia", que se edita em Belo Horizonte e

é dedicada a assuntos de -ínterêsse municipal, publicou recen

temente uma página muito interessante, em que retrata com

muita exatidão o que é um Prefeito Municipal, sua figura ad

ministrativa e o seu aspecto humano, e o que' representa o

seu "emprego». As observações são feitas em torno de um

Prefeito do interior, mineiro, mas cabem perfeitamente aos

de outros municípios brasileiros, por isso achamos ínteressan-
. te transcreve-las: .

_ Antes de focalízar-mos o Prefeito Municípal sob o

aspecto jurídico ou administrativo, vamos vê-lo sob, o pris
ma social e humano.

Uma Prefeitura .Municipal é antes de tudo uma trin-

cheira de sacrifício. No exercícíc do mandato o Prefeito

Municipal deixa de dar assistência completa aos seus pró
nríos: nara cuidar antes de tudo do interêsse da coletívída-
- -.

"
f de.

I '.'0 Prefeito Municipal é o patrocinador de tôdas as cau

sas, concorrendo na maioria das vezes com recursos mate

riais de seu próprio patrimônio.
O Prefeíto Municipal é o que recebe o impacto de tôdas

as divergências políticas e recebe também pedidos e pres
sões de correligionários seus, muitas vezes inviáveis e cujo
não atendimento traz como consequência aumento da área

:; I.

de atrito.
A\' remuneração de um Prefeito do interior mineiro, te-

mos certeza, não dá para cobrir 20% do prejuízo que ele

IIsofre em consequência de não poder cuidar de seus próprios '

interesses (Aqui é a 'mesmíssíma coisa). (!.,"Todos. os problemas refletem sôbre a àdmínístração, Um dos temas que mOvimenta-r quanto i&�0, milhares dpearPaesscoo�s_'1 Fal,e',c--e.-u--'----
----'---'-,

por isso mesmo o Prefeito Municip.al ao término do seu ram a opinião pública nacional, I continuam acorrendo "

mandato deveria receber uma consagração oficial" pelo seu nos últimos meses, foi o das ope- i ganhas, em busca do curador mi- O
sacrifício e desprendimento. r rações cirúrgicas realizadas, n2,: racutoso, que tem assombrado n r -1

.'.

teSob ° aspecto jurídico e administrativo o Prefeito Mu- cidade mineira de Congonhas do

I
opinião pública' do país como do a m:uoa.llt e'

nícípal é ° órgão executivo do munícípío, e o que eleito pe- Campo, pelo médium nacional- estrangeiro.
lo sufrágio, universal e direto, representa o município em mente conhecido como JOsé Art- Há alguns meses, o' jornalista ParaO'uassu
tõda sua plenitude. lO gó. Ho_mem humilde e sem cultu- Jorge Rizzini, de São Paulo, COIJc- b '",

O Prefeito Municipal representa o seu município juridi- ra, modesto funcionário de uma seguiu permissão para filmar, n011

camente, bem como é o responsável pela direção adminis- autarquia, ° jovem mineiro se mínimos detalhes, diversas das in- RIo..::\l (Transn) _' Vítima
tração. Dentro de sua área e de sua competência o Prefeito

):
tornou, quase repentinamente, tervenções sobrenaturais realiza- de enfarte do miocárdio fale-

Municipal tem ínteira condição jurídica para responder pe- notícia obrigatória nos jornais do das por Arigó. O filme, todo a rell ontem no nosnital Cen-

los destinos do município.
' )' País, dando motivo 'a inúmeras côres, 'alcançou repercussão extra- tral ,d� I\!f",rj_pna o 'S11b-S'ecre'

As finanças locais, as obras, serviços, pessoal, traçar di- l reportagens e informações por' ,ordinária, sendo projetado em tô- t6,do da Marinna Almirante r
..����__·-_�'"-"'!.!_::_�..!..�:::..___;..:....... .. ·t

retrizes para o munícípío é de competência do Prefeito. ! menorizadas, sôbre suas atívida- das as grandes, cidades do país e Carlos Paraguassú. O almh��n 11\: -----=1t
vamos encontrar na parte dedicada á legislação os pre- ) .des de receituário e cura, e prin- nas prtncípaís estações de televí- te sentíu-se mal em SI>,U PlO-

' PARA
,

' ceítos que regulam o comportamento do governador muni- cipalmente .deviçlo às operações são doRio, de São Paulo, de Belo prio gabinete de trabalho, sen-

��a�e���;���m� q��e!:i��s�t:çcõ��a: �: d��ai�oa:S��!i;i� ���:rg��i�YJ.:e ��;:o�e�:����z��: H��:�st,e :g��a�U;�����ados de �) a��:J�i��:7�:r i;v���isrr�; I I MAXIMO APROVEITAMENTO
uma esfera de ação delimitada para o Prefeito e a Câmara das as normas e 'postulados da ,que o rílme do jornalista paulista: Susano ao to�a_r .CQnhe�ime�-li li)Municipal, porém os dois poderes agem narmonícamente Medicina. será apresentado, dentro de pou-: to d,) fato dl.rIf(lU-s:- rmedia-

.

,j DA FÔRÇA MOTRIZ'
sem Intromissão de áreas".

. Casos dificilimos, muitos dée:.; co� di�s, em algumas das princí-] tarnente p�ra o ,ho,>pItal, onde )

E}s aí, leitor," uma radiografia honesta do cargo de já dados como insolúveis, forarr. pais cidades do Estado, a come- I permaneceu durante longo

C'ORi:,)EI "S EThIi V.'1' Prefeito Municipal: trabalho sem fim e sem repouso, res-) submetidos ao bisturi misterioso car de Joinville. Pela alta impor- 'temr-;o. A notícia da l,norte do �
. ..i[\' ·

..li, ,U'!
} ponsabilidade total, abandono de todos os interesses pessoais 1\

de José Arigó, e resolvidos com tãncía de que se reveste, corno Almirante !araguassu cause.H. �
'l' é ainda a necessidade de tirar dinheiro do próprio bolso. operações, de pleno êxito. A t.al documentário, sua, exibição des- consternação geral na Mari-

II Quem achar que vale a pena, pelas honras do cargo, ponto repercutiu a atividade cí- perta natural e intensa 'expecta. nha. � para transmissões
,

,f
.

que se habilite para a próxima temporada... I ������id�e :r����e;�� ����al�e��� ;;"!t�ssl�����:� �i!�: �i:z��� I, - '

� "r..6 O O D YIIB"----=-:_:_�ii ������.E�_2._i_.2��i.o; .,,,.,. _ �'7.iC"-.---�-'-'- ilegal exercicio da �:.::���_.... En- estar� ChegandO, a ,JOiinoil:e, CO-I' Serviço Médico l" , ',.' '", ,.:', ,--mo portador de sua impressionan- ,"

, I !tas ;rins 'lal" -am ��;:��c�::iore���!�����ç��r!u��:' R,�lral ��ni�il)al Ia Itl.' ri
.

li � , �" t_ '.,
peito desta exibição, No decorrer do mes de ro- ,!

,
,�, lho. próximo findo. o Serviço

'f O g II' I e �:sc�Pt:' t:n::��a àe ���b��
I' Norma,la·aca-o,

���j�d�u��n�u��iS�� a;��� 11 Estoque
de todos o,s-tipos ii

"
'. ii o nome de "clofoscarencho _ '_" soas. nos �eguintes postos:, !

"

�,'
'

d_e cloreg�s, 45"_, Contudo, a d 'b t" t
TTINGA ;\" I 'bo 4- .� II

S,I PAULO, 31 (VA) _ N;)-
I
s<Jvou a vida dos primeiros formula amda esta sendo man, O a as eClm'en (} T'A.�;\N.ô,GUA-MIRIM :w

! e lLOlas II
va experiência com os fogue- : "astronautas brasileiros", qua-

tida em 'segredo e só futura-

d' A -CURATAO:n
r'_.c,aOI-maçO�ei:>- "-��1,,!,, ��OmpI'º-Lnisso

'

'tinhos "Titan I" foi realizada! tro tatuzinhos, lançados a' bor- mente será revelada. A novi- ,e 'O'eneros 'ESTRADA J?A ILHA 1"
'!:" -"

"'�m "
-

pelos meninos da Associaçfto 1 do da cápsula do foguetinho dade no lancamento de ontern a PIRABETRARA?7
.

páulista de A:stronáu!ica Juve-I "Titan !"', Apesar da� precau-
foi a presença de dois elos fi- lUa, 31 (Transns) _ O Mi- RTO BONITO 33

uiL A tentativa, embora não çõ-es tomadas para o transpor-
nanciadores da emprêsa e' ni,tro' da A:;picult.ul"a reunil1- OU1RIRI .1.4

lenha "apresentado um bom te do foguetinho até um t�rre- pais de dois garotos, que ,��: sa na manh;; 'd� hoje com diri- VTLA NOVA 60

índice técnico", serviu pâra no haldio no Mommbí, õn1e declararam orgulhosos' dos: F"pntr.;; da Co:nfederacão Rural DEDO GROSSO 49

.verificÇ\ção de um novo com- foi feita a experiência, o es- tr.abalhos de seus filhos. Al�'Tl

I
T-lr;:·sileira. Na oportunidade ,ESTRADA SANTA

Dustível e ao mesmo tempo topim que
- acende o foguete dIsso,.a Fundação S<'111tos D:.t- foram estudadas medida" vi- CATARINA, KL. 9 23

rccuvouse, o que: detel'minou 1110nt mteressou-se pel" traba- sando a normalização do <1.'

a explosão dos dois primeiros lho dos "cientistas mirins" e i basteciménto de gên-:reos ali·

e,�tá!Zi.o>:. logo após s8.ir (la p.retr::��e auxiliá-los técnka e i nlp'i1tícios uns principais cen'

rampa de lançamento. Me',mo ClentlLlcamente, tros consumidores do país.
assim o terceiro estágio fun
cionou normalmente e a cáp
sula com os 4 tatuzinhos via
jou- cêrca de 20, 11;letros. para
cair sôbre uma touceira de
capim, Os bichinhos coloca,
dos numa ogiva 'de matéria
pl?stira, revestida de al;wdão,
sobreviveram à experienda.

DIA
-

!!!!=;!§§!

o QUE É- UM PREFEITO MUNICIPAL

i.'

ovo

,NOVO COMBUSTIVEL

-o novo cQmbustÍvel experi
mentado, segundo 0$ garotos

Seguiu O novo

Batalliã,o Suez
RJQ, ,�l (UP1) _ Soh o "'n

Flr.mÓn ,-1., TTla;"r A"""i1t.rr" l?'>"
rh(1 S"f':gpi�l. hniB p�l() 'n�"lo
Q'''So?�j Dvtrr:l," com df's.._; ..... -:

:"0' nlie"te M�dio (). no"" p,,
-taihão Suez, A tropa, fOr71'a
na púr cêrca de trez"nto� p .... -

men�_ foi ontem :lprp.sE'nhrl�
ao Ministro da Guerra, Gene
ral Nelso Melo e ào comanda0
te do primeiro exército gene·
ral Osvino.

"393 ás suas ordens"
Sugestões musicais para o dia de hoje (das 10 às 11 horas)

----*:----
Ronnie Cad
Angela Maria
Dolares Duran
TIle Golden Boys
Gonzalo Cortez
Agnaldo Rayol
Glivinha Car,valho'
Yunes

Ang-ela Maria
Dolores Duran
The Golden Bays
Alberto Ribeiro
Yunes

Angela Maria
Tric Tropical
Roberto Luna
Trio Cristal

- Elza Laranjeira
Jo&ra Go;,lçalves
Omar Izar
Marco Antonio,
Pecha-
Neide Martins
Tito' Maca
percy Faitu '.

TrigehÍ.eo5 vocalistas
Etnillnh� Borba

; Lívio-' RamaDo

:M�sa

: ,A)cides Geurdi

;j�,',;�::'�����,; r;ook: .For a star
c "':... cfl""W!-d.� ! La VlOletera

�''''',;;1'·,1 it':t.:k I La A1:arie Visou
,'" '! .. .,

Estúpido cupfdo-:
'::Lt"!Er ; Abandono

,Aonde estará minha vida

,
Oihos castanhos
I,r. s secreta,rias
Cielito lindo

'--

Ave Maria Lola
Personality
Coimbra
Terezjnha
Piove
Sonar
Escandalo
Ansledad
}J3 falhas verdes do verão
Saria tão diferente
Roy Rogers
Tenho ciúme de tudo
Mollenoo café

.

Faz-me rir
��'�'i!:�t ::P; fácil dizer AdeUs

':bodus
'

o matador
:l\,{e lev'Q pro céu

-

Good-b'ye Maria.
Barquinho
Palanas de AmOl'

,Disque 393 e .ouça e-m 1.'1100 Kc. a sua m-aSÍca preferidà
X X

A.TENrÇAO: - A partir· de a_a.:nD.íi: e.ste prngTama ser� ipreseu'
tado de segundas a sextas das 22,30 às 2'3,30, aos sábadQs das 13
i!s 14 ;horas.

,

, I
','

Em data de 26 do cor

rente recebeu o sr , Prefei
to Municipal, de Floria
nópolis. a seguinte comu

nicação:

v, S. meus protestos de
elevada consideração e dis
tinto apreço. (a) Cesar
Amin Ghanern, engenheiro
civil respondendo pela di
reção geral do DERSC".
Como se' vê, acha-se na

iminência de solução um

problema que desde lon
gos anos vem preocupan
do o Município e causando
mesmo sérios transtornos
ao desenvolvimento das
atividades do nosso aero

porto, que até 'hoje não
conta com vida de acesso

capaz de atender condig
namente aos que dêle se

utilizam.
'

_ "Senhor Prefeito Mu
nicipal, Em resposta, ao

seu ofício n . 583-62, de 23
do mês em curso, cornu

nico a V, S , que êste De
partarnento já concluiu o

projeto da estrada de a-,

cesso ao Aeroporto dessa
cidade e dentro' em breve
serão iniciados os traba
lhos de construção ela
mesma. Uso da oportuni
darie para apresentar a

Terminou a Prefeitura o calça
mento da rua Santos, cumprindo
assim mais um compromisso as

sumído com.a população. A paví
mentação será extendida até a

orla do cáís, sendo que desta úl
tima etapa do trabalho tomaram
o 'encargo as firmas S.A. Moínhos
Riograndenses e Urbano Gern &

Filhos: que assim prestam expon
tânea e valiosa colaboração á ad- ,

ministração municipal, a qual

Joínville verá filmes coloridos
das intervenções cirúrgicas
de Cougc11has do Campo

em

. Rua Dr. João
Coiinl 269

.

343
sendo, 215 crianças e 128
adultos.
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· � Temperaturas até 15°'C m ai:�b·'�'ir��.-=:_ O � ��!J il11

�� ""-:----- ��j) Itr,

I� ':. .
..��. sob as coberturas de

._"

'�/ /.

, ..,"

i�i

vites da direção daquele estabelé-

i"I:!,�j, '

'.
--,

'-->ÍÍ��,·,'�I;'",r,��,:�,:,', EX I RA O U R O J�t�!; i"��=�--·��··
� �oi�ees��sd:S ��;���t:se���:�:� d��

j _ }'i , '
, I smal' Nelson Schroeder, sôbre o

1. ': ' ,,':' tema "Psiquiatria"; engenheiro

,,1,':11 '

fI} Enio Heil1en, si)bre impressões
1,\ ,� colhidas durante recente viagem

"

:,,'

7'1':'
aos ·EE;tados Unidos; monsenhor

: �� \", Sebastião SearzelIo, que falou só'

I � , ,
bre sociologia; e dr. Paulo Medei-I

I 'RI ,d,':f.t,')'
,

ros; que abordou as relações en-
I'I [� P' tre pais e filhos.
,

I �
��.t'
i

�I11.
qtl
!Iii
I�I

��ilI'
,!

�I
:f1·
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Palestras na Escola Técnica Tupy
" iITualmente, P'"

PronunCiaram, o
.

erSOl a:
Lestras sôbre assuntos didV sn�er,,

T }3eren .v:

alunos da ET,
J cob R�'

Waldemar Merckle, a

mel' e Irineu Dressel. unci;i'
As palestras foram �r�nalwr.>

das perante profe5so�� de e:l!

daquele estabelecll�e revestiDC!
no técnico ll1dUS�I��to cau..<lIf.·
se do mais ab301� o e

bO� inlPfI$'
(1,0 os conf�renclstas e coub�
são pela segurança a#'
mentos 'demonstradOS nosIll con:
• ,

Teve aSSI, .,

tos abordadoS. .' diativa da Q,

pleto sucesso a 1l1lTécniCli TUPí'

reção da Escola cOngratul8lllCÓ
com, a qu�l nOS

dêste regiitJ'O
na oportumdade

--�--='------------------�-------

REGISTRO POLlCI�,
, rcebell a

III
q'"

ACIDENTE DE TRANSITO

I
nha atl'áz so ped uma vef, �;

; um pouco' tar El, veíCulO ,
.

'

• f iar seU . JlI"'
Na tarde de ontem na Avenida I' não_

pode re
pela direita, til

Getúlio, Vargas registrou-se um. entao desviar
m EJll � �>

novo acidente de trânsito que fe-j prosseguir Vl�ta' da caJIIIO�:
lizmente não teve prol1J-Orçõe:l disto o

_ mO�:�ar_se com o, �
mais 'gr-aves. , para nlto c

ado iii colidi!
l'0r volta das 15,10' horas tra- nhãO, foi obrlgfefTO do ;

':rEiRav�.pela,referiçia via p\i.bUca a um IJO!3te de
rreiOll e 'l' �f:

caIÍtioneta Rural WilIys de placa mento de Co proxiJl1idades�e 'Icl
!2-83-84, pertencente a Usina Me· exiB.tente nSSlmpacto � pO

tJ'OS dJ

talllrgica Jolnville S.A. e dirigida do ao forte.
S 60 ceDt�e da!;

pe10 motorista Hamilton Corrêa, partida a U�bre s c�bíJle II óJ!i
fUncionário daquela firma.. ,solo, caindo fioS SObre l�

,
. inhão e 09 _a�uele '

. Em sua frente trafegaTa um' m " assa lJ.'"'" urD �
eaminhão Chevrolet perteneente I tensão que �m forte esta

ue pi

a. fJrnia I B(!schl� _ �,Lep�r !' �- provocand,o ateIlgBn' d03 �d�
rigido pelo proflSSlOnal AiOStinhO' I chamoU a

por UJll :eas 9 �
l\4Oreira., '

" aI.! passaT�'}1ou,e vítillleta if
O referido caminhão, que tr� lllllagre nãO

do a cami� dW
fégâTa' com destino a zona norte. men�ar, �te na

!ll o f.
ao � �roximar da entrada pro· avariada ébOCOU CO

freu,
�

. nsória do HospItal São JOSé ten· teira, �ão pOUCO��!
lIou entrar naquela artéria, assim, te_ O c

areeeU
o �l',

desvi'ando ·'para' 8 esquerda. <? local com�azioti!l, dá P

linotol'ista . da camioneta que VI-I Wilmar (}

.,
.!!

,P!lvililão do Es12dc
Ri o G,.ndo do Sul 00

P;;rqU3 Ihirapi:er. - SI!:> PWIII)

EMAIS ESTAS VANTA�lN$!;i
• Baixo custo comparado '(lO da Olttro��teriois .�-

,

,. Durabilidade peJ'ma�ente ' 0',... �• Baixo peso unitário .• 1,5 Kg por m2 ,�.��
• Valor_ permanente, como material d� cobertura:
:,. -Economia em material de estrutlU'a, hansport. ;

e môo de obra '" (,,,,)
:.r .' Ext'rclordinória' resj�h1ncia' ao choque,. 4} ,;5(;1

cor�osõo do sai, mQfjnho,
'

� Ca�tte.fIIOS- rem c�m�UO: '
,"

r/HUi COBERTURIlS IH
f�b.'icas, g<ilt:>(ie�.' riep&--,"
Útos, gwagooM, escolas,

;', residências, em aplica·
�es decOf'ativas, parques,

" puxaddsr acampamentos -

i;·, ,pcf'mitindo ampla ccber- ..

. �
,
,

<"V

.�;t t,ura,!,m peque.ftOS e gran-

des vÕfs.

\..�",..
1t.'Y�"_'.

<,�,-�

HUS�HLE '& LEPPER SÃ.
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